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EDITORIAL

CAPA
Os prefeitos 
Tarcísio 
Zimmermann, 
de Novo 
Hamburgo e 
Ary Vanazzi, de 
São Leopoldo

Os desafi os de 2009
Aprimeira edição de 2009 da Revista NEWS está renovada, com muito mais energia, 

diversão, cultura e entretenimento. Para começar, apresentamos os prefeitos eleitos em Novo 
Hamburgo e São Leopoldo, com entrevistas exclusivas. Respectivamente, Tarcísio Zimmer-
mann e Ary Vanazzi falam sobre as perspectivas para os próximos quatro anos e sobre o 
engajamento que pretendem realizar entre os governos do PT nas prefeituras da região. 

Para aqueles que estão pessimistas em relação a 2009, consultamos uma das mais requisi-
tadas tarólogas da região para saber o que o  futuro nos reserva na política, comportamento 
e fi nanças. O que vale é acreditar que o amanhã será melhor. 

Apresentamos dois trabalhos de arquitetura e decoração, um em Novo Hamburgo e 
outro em Atlântida, além de várias opções de imóveis no litoral gaúcho. Apesar do tempo e 
das correntes marítimas não estarem colaborando, a temporada tem movimentado nossas 
praias a cada fi m de semana. Mas o que os municípios do litoral querem é visitação de 
janeiro a dezembro, e já estão buscando soluções para garantir segurança e infra-estrutura 
aos veranistas e moradores. Estes e outros assuntos estão nesta edição que você lê agora. 
Até a próxima!

NEWS no Litoral58

Ricardo Michaelsen assume a presidência 
da Fenac e anuncia a realização de uma 
feira de calçados para pequenos e mé-
dios produtores.

Sob nova direção32

A portabilidade numérica chegou ao DDD 
51 para telefones fi xos e móveis. Agora 
o número é do cliente, que pode migrar 
entre as operadoras. Mas fi que atento 
com a quebra de contrato.

É meu!30

Design68
Paulinho Peres assina a 
decoração de casa em Atlântida

Meta da Amlinorte, entidade de municí-
pios presidida pelo prefeito de Xangri-lá, 
Celso Barbosa é atrair turistas o ano 
todo

O que as cartas 
do tarô revelam 
sobre 2009?
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Eleito com 70.442 votos, Tarcísio Zimmermann assume o município 
assegurando mudanças signifi cativas na forma de administrar

PT inicia governo
em Novo Hamburgo...

Depois de duas tentativas, o deputado federal Tarcísio Zimmermann (PT), 54 anos, consagrou-se em sua terceira eleição como o novo prefeito de 
Novo Hamburgo. Poucos dias antes de ser diplomado e empossado, ele revelou à Revista NEWS as suas primeiras ações para administrar a cidade. As 
mudanças já começaram no dia 2, com a ampliação do horário de atendimento dos serviços públicos, a fusão de duas secretarias e a criação de uma 
nova e o aumento do número de cargos em comissão, sem, entretanto, elevar as despesas com a folha de pagamento. Em um primeiro momento, todas 
as pastas terão que conter os gastos, até que o governo avalie o cenário econômico do País e seus refl exos na arrecadação hamburguense. Mesmo assim, 
a comunidade não fi cará desassistida e poderá contar com o atendimento necessário, tanto na saúde, educação e assistência social. Confi ra.

“Um governo tem que ter sensibilidade política e competência técnica.”
Tarcísio Zimmermann, prefeito de Novo Hamburgo
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Revista NEWS — Porque o PT chegou ao 
poder em Novo Hamburgo?
Tarcísio Zimmermann — Eu creio que nós 
vencemos essa eleição porque tivemos uma 
linha política muito clara: falamos do início 
ao fi m da campanha e estamos repetindo 
agora também que o nosso governo será de 
diálogo com o povo, de trabalho de dia inteiro 
e muito atento à construção de parcerias que 
pudessem trazer mais recursos para Novo 
Hamburgo, especialmente com o governo 
federal. Essa foi uma das razões de nossa 
vitória. A segunda foi o clima de confi ança 
e de unidade que sempre prevaleceu dentro 
da aliança em toda a eleição. Nós não gasta-
mos nenhum pouco de energia em disputas 
internas e pudemos trabalhar com o foco que 
era o objetivo de vencer a eleição. Em tercei-
ro, porque as nossas equipes foram muito 
competentes. A isso se associaram dois 
candidatos que são bastante conhecidos. 
Trabalhamos o tempo todo separados para 
fazer mais, mas com um discurso único. 
NEWS — A insatisfação com o governo 
atual pode ter contribuído?
Tarcísio — A verdade é que no início da 
campanha, o prefeito (Jair Foscarini) tinha 
uma vantagem muito signifi cativa em relação 
a nós e isso foi revertido. Claro que a crítica às 
defi ciências do governo e as propostas que 
nós tivemos contribuíram para o resultado. 
Além disso, numa disputa como essa, a gente 
sempre explora as fragilidades e os pontos 
mais vulneráveis do adversário, assim como 
ele também explorou os meus. 

NEWS — A ação movida pelo PMDB na 
Justiça Eleitoral questionando sua eleição 
chegou a abalar sua vitória?
Tarcísio — Isso faz parte do processo de 
disputa. Uma marca da política brasileira é 
uma judicialização muito grande da política. 
Acho que é uma questão que deve ser vista 
com alguma preocupação pelas autoridades, 
pelos partidos políticos, pela comunidade. 
Não se pode jogar sobre o Poder Judiciário 
tantas responsabilidades como infelizmente 
tem acontecido. São episódios da disputa e 
acho que todos nós deveríamos cuidar para 
não judicializar demais a política.

NEWS — No dia 1º, qual foi sua primeira 
ação como prefeito?

Tarcísio — Vamos trabalhar numa série de 
ações. Evidentemente, nós temos, e já anun-
ciei isso desde o início, uma grande preocu-
pação com o tema da saúde, saneamento e 
geração de empregos, mas todas as secreta-
rias terão que fazer um trabalho muito rápido 
de reconhecimento da realidade de sua pasta, 
para a partir disso realizar um planejamento 
mais apurado de todo o trabalho que nós 
poderemos fazer. Eu vejo com preocupação 
o cenário de crise que se desenha no Brasil, 
como refl exo da turbulência mundial. Isso 
pode verdadeiramente determinar problemas 
na receita do município. Novo Hamburgo não 
tem uma situação muito confortável, porque 
o gasto com pessoal é muito elevado. Se 
houver uma queda da receita, nós podemos 
ter problemas bem difíceis para tratar no iní-
cio do governo. Eu, inclusive, já decidi e vou 
informar a todos os secretários que o nível de 
despesa em cada órgão e cada programa não 

poderá ser superior ao que foi em 2008. Nós 
temos que nos preparar, ao menos nos pri-
meiros quatro meses, e ver o comportamento 
da receita para não quebrar o caixa.

NEWS — Haverá o contigenciamento de 
CCs como o senhor prometeu em cam-
panha?
Tarcísio — Vou diminuir o número de cargos 
em comissão com altos salários, mas isso é 
pouco relevante. O peso maior do gasto é 
com o pessoal fi xo do município. O gasto com 
CCs seria algo como R$ 5 milhões por ano 
e com funcionários, em 2007, foi de R$ 135 
milhões. Então, mesmo que haja um corte de 
CCs, o que tem que ser feito, isso não muda 
signifi cativamente o volume fi nal. 

NEWS — O Hospital Municipal não pode 
mais terceirizar o atendimento a partir de 
janeiro e será preciso fazer concurso pú-
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Filho de pequenos agricultores de Santo 
Cristo, Tarcísio saiu de casa aos 10 anos 
para estudar em um seminário em Santo 
Ângelo. Em 1976, engajado no movimento 
estudantil, ele se dividia entre o trabalho, o 
curso de Sociologia da Ufrgs e as atividades 
da Tendência Socialista do MDB. No fi nal 
dos anos 70, participou do movimento de 
fundação do PT. Em 1989, já casado com 
Silvia, mudou-se para Novo Hamburgo, 
onde criou seus dois fi lhos, Mateus (25) e 
Guilherme (22). No região, dedicou-se às 
causas dos trabalhadores do calçado, atuando 
na formação sindical. Em 1996, Tarcísio 
concorreu à Prefeitura, conquistando 
3.794 votos (12,7%), o que lhe garantiu o 
terceiro lugar no pleito. Em 1998, elegeu-
se deputado federal pela primeira vez. 
A convite do governador Olívio Dutra, 
assumiu o comando da Secretaria Estadual 
do Trabalho, Cidadania e Assistência Social. 
Em 2004, mais uma vez, candidatou-se a 
prefeito, atingindo o segundo lugar, com 
42.324 votos (30,56%). Na campanha de 
2006, Tarcísio reelegeu-se para o seu terceiro 
mandato de deputado federal, recebendo 
106.659 votos. Em 2008, pela terceira vez, 
Tarcísio concorreu à Prefeitura de Novo 
Hamburgo, desta vez vencendo com 70.442 
votos (51,3%).

Quem é Tarcísio

blico. Como o senhor pretende administrar 
a saúde pública?
Tarcísio — Ainda estudamos que soluções 
daremos para o problema da saúde. Na nossa 
avaliação, falta fazer aqui em Novo Hambugo 
um verdadeiro plano técnico assistencial para 
a área da saúde, que organize todo o sistema 
de atendimento a partir das necessidades da 
população, de médicos, de enfermeiros e de 
pessoal de apoio. Meu grande desejo é fazer 
esse plano, contratar uma consultoria para 
que as soluções nesta área não sejam do tipo 
“do fogão para a mesa”. É preciso pensar 
em soluções que sejam mais permanentes 
e não agir só por pressões e contingências 
imediatas.

NEWS — O hospital não corre risco de 
fechar? 
Tarcísio — Nem nós deixaríamos isso acon-
tecer, nem o Poder Judiciário. Tenho certeza 
que nós vamos encontrar um mecanismo 
transitório no início e permanente depois 
para resolver o impasse na saúde pública de 
Novo Hamburgo. O grande impasse não é só 
a proibição da tercerização (do atendimento 
de saúde no hospital pela Associação Hos-
pitalar). Quando eu falo pelo Brasil que Novo 
Hamburgo, com 260 mil habitantes, não tem 
uma única equipe do Programa de Saúde 
da Família, as pessoas se impressionam. 
Esse é o grande problema. Não é só das 
terceirizações, mas temos o problema das 
defi ciências do sistema. Por isso, eu falo do 
plano técnico. Tem que se ver a necessidade 
do povo e ver qual é a estrutura que o muni-
cípio precisa para atender a todos de forma 
permanente.

NEWS — O que a indústria calçadista e o 
setor produtivo em geral podem esperar 
do poder público?
Tarcísio — Nós vamos continuar com 
uma linha de apoio ao setor produtivo. O 
primeiro passo será fortalecer a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Turismo. 
Pretendemos trazer para dentro desta pasta 
os temas da tecnologia e do trabalho. O tema 
da inovação tecnológica é o grande desafi o 
de Novo Hamburgo, para um crescimento no 
futuro. Desta forma, teremos uma estrutura 
verdadeira capaz de coordenar o esforço de 
desenvolvimento da cidade. 

NEWS — O senhor afi rmou que será o 
dia todo de trabalho pela cidade. De que 
forma?
Tarcísio — O expediente da prefeitura será 
das 9h às 18h, sem fechar ao meio-dia, a 
partir do dia 2 de janeiro. Vou adequar o 
quadro com os cargos de confi ança, com 
os servidores que recebem um adicional 
de dedicação plena, e inclusive com escala 
diferenciada dos servidores para agilizar esse 
atendimento. No início será um pouco mais 
difícil, mas, se o povo tiver um pouquinho 
de paciência, nós vamos conseguir azeitar 
bem esta máquina certamente até o fi nal de 
janeiro. A carga horária permanecerá de seis 
horas. Todos os cargos de confi ança terão 
que trabalhar o dia todo. 
NEWS — Quais são as principais mudan-
ças na estrutura do governo?
Tarcísio — Estou fundindo a Secretaria de 

Planejamento e a de Administração, criando 
a Secretaria de Planejamento, Orçamento e 
Gestão, e fundindo as Secretarias de Obras 
e de Serviços Urbanos. Como nova, eu crio 
só a Secretaria de Governo. E as coordena-
dorias correspondem a uma necessidade 
do governo de ter uma estrutura que cuide 
desses interesses. Cada vez mais, os temas 
da juventude, dos portadores de defi ciência, 
das mulheres, dos idosos são mais importan-
tes para a sociedade. Essas coordenadorias, 
vinculadas ao Gabinete do Prefeito, não vão 
ter a responsabilidade de executar progra-
mas, mas de fazer com que todas as demais 
secretarias tenham esses temas como foco 
do seu trabalho. Agora, o que eu determinei 
também é que todas as mudanças na estru-
tura devem dar como resultado fi nal empate, 
sem aumento de despesa. Nós estamos 
adotando várias iniciativas de redução de 
vencimentos em órgãos. Antes, por exemplo, 
na Comusa nós temos quatro diretores que 
recebiam salário de secretário. Agora, nós 
teremos só um. Os demais receberão salário 
de diretores de secretarias, portanto, um ven-
cimento que deverá reduzir praticamente pela 
metade. Da mesma forma, em outros órgãos. 
Isso vai nos dar a folga para poder recompor 
a estrutura sem aumentar os gastos. Vamos 
ter um pouco mais cargos, mas não vamos 
aumentar a estrutura.

NEWS — O governo anterior primou prin-
cipalmente por secretários técnicos e não 
políticos. Como será a confi guração do 
seu secretariado?

Tarcísio — Acho que um governo tem que 
ter sensibilidade política e competência 
técnica. Dos nomes que eu escolhi, vários 
deles têm identidade direta com a área que 
estão determinados, inclusive os que eu trago 
de fora do município. A secretária de Saúde 
(Clarita Silva da Costa) é uma pessoa que 
tem uma longa militância na área da saúde e 
é coordenadora do Ministério da Saúde aqui 
no Estado. O diretor da Comusa (Arnaldo Luiz 
Dutra) é um engenheiro com uma longa tradi-
ção nesta área. O secretário de Planejamento, 
Orçamento e Gestão (Roque Werlang) é um 
economista com uma grande experiência 
também. Dos nomes de secretários que são 
aqui de Novo Hamburgo, todos eles têm uma 
razoável identidade com a área em que eles 
irão atuar. Eu avalio que, na composição de 
governo, nós precisamos aliar a sensibilidade 
política com a competência técnica. Talvez, 
se alguém não for muito especializado em sua 
área, que trate de estudar e conhecer boas 
experiências já executadas na administração 
passada de Novo Hamburgo e de outros mu-
nicípios, pois todos nós podemos aprender. 
Vou cobrar de cada secretário que ele seja 
capaz de liderar o governo na sua área. 

NEWS — Como o senhor avalia a eleição 
do PT para a prefeitura de oito cidades 
da região?
Tarcísio — Eu sempre considero isso um 
aumento de responsabilidade, como um au-
mento das potencialidades. O fato de sermos 
vários prefeitos do PT na região vai fazer com 
que a comunidade exija mais de nós, mas vai 
permitir que tenhamos mais forças para dia-
logar tanto com o governo do Estado, quanto 
com o governo federal. E nós já temos agen-
das. Especialmente com o Piratini, na área da 
saúde, da educação e da segurança pública. 
O governo do Estado não pode continuar se 
omitindo da forma que ele está. Todo esse 
défi cit zero que a governadora Yeda (Crusius) 
anuncia só foi possível porque ela pretende 
gastar muito menos do que a Constituição 
determina em saúde e educação. Na verdade, 
este défi cit está sendo construído em cima 
de uma piora no fi nanciamento da saúde e 
da educação. Com o governo federal, temos 
uma pauta a ser construída em torno dos 
temas da BR-116, do saneamento do Rio dos 
Sinos, do Trensurb. Vamos trabalhar muito 
para aproveitar a potencialidade desses oito 
governos do PT.

NEWS — Com o senhor deixando a Câmara 
dos Deputados para assumir a Prefeitura, 
a região fi ca desfalcada em Brasília. Já se 
cogita algum nome para substituí-lo lá?
Tarcísio — Há nomes que têm que ser le-
vantados para a Câmara Federal. É evidente 
que eu não pretendo concorrer de novo a 
deputado federal. Agora eu sou prefeito e 
vou fazer todo o mandato e depois ver o que 
a legislação permite que eu faça. Não serei 
candidato de novo, mas tenho certeza que 
nós vamos eleger um novo nome do PT na 
região em 2010. Há vários nomes cogitados, 
como o ex-ministro Miguel Rossetto e o 
deputado estadual Ronaldo Zülke, que são 
bastante vinculados a nossa região. Nós cer-
tamente teremos um candidato com vocação 
para se eleger. 



8 Revista News

... e segue no
governo de São Leopoldo
Reeleito com 77,4% dos votos, Ary Vanazzi diz que a votação 
foi resultado de muito trabalho e da capacidade de enfrentar os 
percalços na administração pública

O primeiro governo de Ary Vanazzi frente à prefeitura foi aprovado pelos leopoldenses, que lhe conduziramm novamente para a cadeira 
de prefeito com uma única missão: seguir o bom trabalho que vem realizando, tanto implementando melhorias na cidade, quanto desenvol-
vendo o município para a atração de novas empresas e, consequentemente, mais empregos. Seus planos são arrojados e desafi adores: ele quer 
transformar o Centenário em Complexo Hospitalar, criar um centro de eventos, construir a quarta ponte sobre o Rio dos Sinos, erguer um 
centro administrativo e ainda concluir o Distrito Industrial da Zona Norte. Confi ra a entrevista exclusiva concedida à Revista NEWS.
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“O papel de uma administração municipal, independente de crise, sempre é o de 
promover o desenvolvimento da cidade, articulado com a região.”

Ary Vanazzi, prefeito de São Leopoldo

Revista NEWS — Prefeito, além de o re-
sultado das eleições em São Leopoldo 
terem sido mais do que positivos para o 
PT, o partido consolida-se nas prefeituras 
de mais sete cidades da região. O que 
isso pode representar de benefícios para 
os cidadãos?
Ary Vanazzi — A vitória do meu partido na 
região foi, de certa forma, impulsionada pe-
las políticas desenvolvidas com acerto pela 
nossa prefeitura e por prefeituras como as 
de Sapiranga e Nova Hartz. Isso demonstrou 
a capacidade do PT de articular políticas 
responsáveis, tendo por base a ampliação 
do arco de aliança com outros partidos, 
sem que isso signifi que a perda da identi-
dade política ou a resignação de princípios 
políticos fundamentais para o nosso partido. 
Essa capacidade de articulação política, que 
representa um importante aprendizado sobre 

a convivência democrática com outras pro-
postas, deverá ser implementada com maior 
vigor a partir desta vitória, em toda a região. 
Não pretendemos dizer que as prefeituras 
do PT vão resolver todos os problemas da 
região. Ao contrário, queremos afi rmar que 
os prefeitos do PT vão procurar os demais 
para articular uma intervenção comum, em 
benefício de toda a população, naquilo que 
se refere ao enfrentamento de problemas 
comuns a todos. Queremos construir uma 
unidade de ação na região, aonde isso for 
necessário e possível.
 
NEWS — O resultado das urnas foi bastan-
te signifi cativo para o PT leopoldense. A 
Frente Popular conquistou 77,4% dos vo-
tos válidos na majoritária - o que se pode 
classifi car como uma aprovação absoluta 
do primeiro mandato - e também está com 

a grande maioria das cadeiras na Câmara. 
A que se atribui tamanho desempenho da 
coligação na eleição? 
Vanazzi — Primeiro ao trabalho realizado. 
Nossa administração trabalhou muito, em 
cada secretaria e através de cada secre-
tário. Segundo, à capacidade de enfrentar 
problemas com resolutibilidade. Fizemos 
investimentos importantes que vinham sen-
do adiados durante vários anos por outros 
governantes, talvez temerosos de serem 
cobrados pela população por transtornos 
que determinadas obras de fato causaram. 
Mas não poderíamos fazer a cidade avançar 
sem enfrentar esses gargalos. Terceiro, pela 
capacidade técnica de diagnosticar proble-
mas, elaborar projetos e carrear recursos. 
Tudo isso deu à população a certeza da 
qualidade do nosso governo e de que nossos 
compromissos, uma vez assumidos, seriam 
cumpridos. Por fi m, a liderança que São Le-
opoldo voltou a ter na região, bem como a 
retomada do desenvolvimento do município, 
recuperaram a auto-estima do nosso povo.

NEWS — Com a eleição de Tarcísio Zim-
mermann como prefeito de Novo Hambur-
go, a região fi cou desassistida na Câmara 
dos Deputados? Como será feita a defesa 
dos interesses do Vale do Sinos em Bra-
sília? Já há nomes da região que poderão 
ocupar o assento lá em 2010?
Vanazzi — O Brasil possui um sistema de-
mocrático, surgido após 20 anos de ditadura, 
que privilegia o momento da eleição. Muita 
gente vê isso com maus olhos e muitas críti-
cas são corretas. Mas é preciso admitir que 
essa situação de eleições a cada dois anos 
tem pelo menos um mérito: faz avançar a 
experiência democrática após tantos anos de 
vida ditatorial em nosso país. O próximo ano 
é mais um ano eleitoral e é uma oportunidade 
para renovar posições no governo do Estado, 
na Assembléia, no Congresso e na Presidên-
cia. É um ano para o eleitor avaliar, corrigir 
erros e fazer avançar o processo democrático 
do País. E será um ano para surgirem novas 
lideranças em nossa região, o que é muito 
salutar. O Vale do Sinos sempre teve uma 
participação vigorosa no cenário político e 
acredito que isso será mantido com candi-
daturas fortes e abrangentes. Até lá a região 
não fi ca desassistida, pois independente de 
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Quem é Vanazzi
Ary José Vanazzi, 50 anos, nasceu em 

Coronel Freitas (SC). Filho dos agricultores 
Maria Bomfante Vanazzi e Carlos Vanazzi, é 
o primeiro de cinco irmãos. É casado com 
Daniela Affonso, tem dois fi lhos do primeiro 
casamento, Sandino e Camilo. No ano de 
1980, participou da criação de sindicatos 
rurais e foi fundador do Partido dos Traba-
lhadores em Xanxerê (SC). Trabalhou tam-
bém no Conselho Indigenista Missionário 
e em 1983, veio para São Leopoldo para 
estudar História. Em São Leopoldo, iniciou o 
Movimento Pró-Dique, pela construção do 
sistema de contenção às cheias do Rio dos 
Sinos. Instalou-se no bairro Campina, onde 
mora até hoje. Também foi incentivador do 
Movimento de Luta pela Moradia. Foi eleito 
vereador em 1988, e reeleito em 1992. Em 
1996, concorreu a vice-prefeito na chapa 
com Ronaldo Zulke. Em 1998, concorreu a 
deputado federal, fi cando na suplência. Um 
ano depois, em 1999, assumiu como secretá-
rio estadual de Habitação no governo Olívio 
Dutra. Em 2000, assumiu como deputado 
federal. Em 2002, concorreu novamente à 
Câmara Federal e foi eleito com 75 mil votos. 
Em 2004, elegeu-se prefeito de São Leopoldo. 
No ano passado, em 5 de outubro, reelegeu-
se prefeito, com 77,4% dos votos.

deputados oriundos daqui, ainda temos mui-
tas relações com parlamentares em Brasília 
através do partido.
 
NEWS — Com apoio do governo federal, a 
prefeitura de São Leopoldo praticamente 
triplicou sua capacidade de investimentos, 
em todas as áreas. Nesses seus primeiros 
quatro anos, o senhor poderia elencar 
quais foram os cinco principais empreen-
dimentos públicos na cidade e por quê? 
Quais serão os cinco principais projetos 
para o próximo mandato?
Vanazzi — São Leopoldo saiu de uma situ-
ação de indigência fi nanceira para outra de 
município com alta capacidade de investi-
mento. Isso se deu pela nossa capacidade de 
elaborar projetos, mas também pelo trabalho 
de saneamento fi nanceiro do município. Sem 
esse saneamento não poderíamos ter obtido 
recursos junto ao Governo Federal. Acredito 
que os principais empreendimentos foram 
aqueles que benefi ciaram a cidade como 
um todo. Por isso cito a reorganização da 
macro-estrutura viária da cidade, com a Av. 
Atalíbio de Rezende, com a Tarsilo Nunes, 
com a John Kennedy e a João Corrêa. Tam-
bém cito o Parque Imperatriz, que junto com 
a renovação de inúmeras praças, dotou a 
cidade de um espaço de lazer acessível a 
todos e ao mesmo tempo, garantiu a preser-
vação de um sistema natural imprescindível 
para São Leopoldo. Outra obra importante 
foi a recuperação e construção de postos de 
saúde. Saímos de 15 postos em 2004 para 
30 hoje em pleno funcionamento, incluindo 
aí os postos físicos e os volantes. Agrego a 
isso os investimentos no Hospital Centenário 
(HC), com recuperação da recepção, reforma 
no Pronto Socorro e reforma no telhado, 
garantindo mais qualidade para o hospital. 
Não poderia deixar de mencionar os inves-
timentos em segurança, com a implantação 
do Sistema Integrado de Monitoramento 
e a constituição do primeiro Gabinete de 
Gestão Integrada em Segurança Pública do 
Brasil, além da recuperação, reequipamento 
e ampliação da Guarda Municipal. Por fi m, 
cito os investimentos nas áreas de educação 
e de cultura, com ampliação de escolas e 
reforma de todas as unidades escolares do 
município, a enorme ampliação do atendi-
mento na educação infantil, onde saímos de 
1,5mil crianças atendidas para mais de 5 mil, 
atualmente; a construção do Centro Cultural 
José Pedro Boéssio, que abriga a biblioteca, 
agora informatizada, o Teatro Municipal e a 
Galeria de Arte; além do grande investimento 
em descentralização da cultura. Para esse 
novo mandato, os projetos são o complexo 
hospitalar do HC, o centro administrativo, a 
quarta ponte, a conclusão do distrito indus-

trial da Zona Norte e a criação do Centro 
Municipal de Eventos.

NEWS — Que mudanças na estrutura 
da prefeitura estão previstas para o este 
ano? A escolha de novos nomes para o 
secretariado representa a desaprovação 
do trabalho realizado pelos anteriores?
Vanazzi — A política é dinâmica. Já disse 
que o resultado da eleição se deve também 
ao bom trabalho feito pelos secretários. 
Mas cada governo tem seu próprio perfi l e 
se estrutura de acordo com as tarefas que 
assume. O segundo mandato é um segundo 
governo, com novas tarefas, novos desafi os 
e novas soluções. No geral, a maioria dos 
secretários permanece, mas com a ampliação 
da composição, é natural que ocorram mu-
danças. Surgem novas secretarias e outras 
são incorporadas a estruturas já existentes. 
Tudo isso responde às demandas que a nova 
conjuntura cria.
 
NEWS — Saúde pública sempre é uma das 

principais necessidades da população. 
Pretende criar novos centros de saúde 
nos bairros ou o investimento será em 
no Programa de Saúde da Família (PFS)? 
E para o Hospital Centenário? Em que 
consiste o projeto de transformá-lo em 
complexo hospitalar? O que muda para 
os pacientes?
Vanazzi — Nossa política, no que se refere 
à saúde, continuará sendo a de investir na 
prevenção. Fizemos isso nos quatro anos do 
governo que se encerra e obtivemos ótimos 
resultados, desafogando o Centenário e re-
duzindo a mortalidade infantil, por exemplo. 
No segundo governo vamos manter essa 
política e ampliar principalmente os PSFs. 
Já o HC tem vocação para ser ainda maior 
do que é. Atualmente já atendemos várias 
especialidades para toda a região Queremos 
qualifi car esse atendimento com a ampliação 
das instalações e a qualifi cação dos serviços. 
Isso exige investimentos físicos e qualifi cação 
ainda maior no âmbito profi ssional. Esse é 
o objetivo da constituição de um complexo 
hospitalar.

NEWS - E por fi m, em meio a turbulência 
fi nanceira que começa a afetar a região, o 
que a prefeitura pretende realizar para es-
timular a geração de emprego e renda?
Vanazzi - O papel de uma administração 
municipal, independente de crise, sempre é 
o de promover o desenvolvimento da cidade, 
articulado com a região. No caso da crise 
mundial provocada pelos erros neoliberais 
do mercado norte-americano, esse papel 
adquire uma importância ainda maior. Já 
fi cou claro que a crise deve ser enfrentada 
pela intervenção forte do poder público. O 
governo federal vem fazendo muito bem a 
sua parte, com medidas para estabilizar a 
economia. Os governos estaduais devem se 
engajar nessa luta e as prefeituras possuem 
o papel de materializar em cada município os 
investimentos disponibilizados nas esferas 
federal e estadual. Infelizmente ainda não 
tivemos nenhuma iniciativa do governo do 
Rio Grande do Sul. Esperamos que acorde. 
Mas as prefeituras devem olhar a crise sob a 
perspectiva de oportunidade. Nossa região é 
altamente dependente da exportação e deve 
sofrer revezes. O papel dos prefeitos não é 
o de simplesmente socorrer setores e tratar 
sintomas, embora isso possa ser necessário. 
É preciso analisar profundamente a região 
e buscar novas alternativas de desenvolvi-
mento, que garantam sustentabilidade local 
e distribuição de renda, para constituir um 
mercado local forte. Iniciativas nesse sentido 
devem ser articuladas em conjunto pelos 
prefeitos da região e São Leopoldo pretende 
puxar essa discussão.
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Entretenimento Cartas 

As cartas estão à mesa.
Hora de jogar
Com dois baralhos, jogos de carteado 
são diversão para a família toda

Todo ano é a mesma coisa e o veranista até já se acostumou. No meio de uma temporada na praia 
sempre há uns dias em que o sol dá uma trégua e a chuva toma conta. Sem nada para fazer, uma alterna-
tiva divertida e que envolve toda a família é o jogo de cartas. O que muitos desconhecem, entretanto, é a 
história dessa que uma das mais antigas formas de lazer da humanidade.

A verdadeira origem do baralho, assim como a da maioria dos jogos de cartas hoje conhecidos, ainda 
é um tanto quanto misteriosa. Alguns historiadores dizem que as primeiras cartas surgiram no século X 
antes de Cristo, no Oriente Médio. Outros pesquisadores preferem a versão de que a invenção, na verdade, 
ocorreu na China, a pedido do imperador Sehum-Ho que desejava presentear uma de suas namoradas.

O fato é que a invenção do baralho pode ser atribuída a diversos povos, porém os chineses, os egíp-
cios, os árabes e os indianos certamente estão entre os primeiros a usar as cartas. Ao que tudo indica as 
cartas, no início, eram usadas com fi ns religiosos e de adivinhação do futuro. Mas o fato é que no século 
XVI foram introduzidas na Europa pelos árabes, e os europeus, no século seguinte, se encarregaram de 
espalhá-las pelo resto do mundo.

Os historiadores recordam que os soldados árabes, quando invadiram o sul da Itália no século XIV, 
praticavam um jogo chamado naib, que aparentemente originou a palavra naipe. Nem sempre os bara-
lhos tiveram as confi gurações de naipes como hoje conhecemos. Na Índia antiga, por exemplo, os naipes 
eram em número de 10, cada um representava uma das encarnações da divindade Vishnu. Quando foram 
introduzidos na Europa pelos árabes, os naipes já eram quatro: taças, moedas, espadas e bastões. 

Com a popularização crescente dos jogos de cartas, alguns países europeus passaram a usar os naipes 
que hoje são padrão mundial: (copas, paus, ouros e espadas). Cada rei no baralho representa um grande 
líder na história: espadas - Rei David (Israel); paus: Alexandre Magno (Grécia/Macedônia); copas: Carlos 
Magno (França); e ouro: Júlio César (Roma). A padronização dos naipes foi fator preponderante para a 
disseminação dos jogos de cartas pelo mundo, pois abriu a possibilidade da criação de novos jogos e a 
adaptação e modernização de outros que estavam esquecidos pelos jogadores.

Como jogar Pife
Com dois baralhos, de 52 cartas (padrão), 
bem embaralhados juntos, é feito o sorteio 
para decidir quem começa a partida. Uma 
sugestão é que cada um dos jogadores 
retire uma carta do baralho e o que pegou a 
de maior valor inicie. Embora o Ás apareça 
como número 1, ele é a maior carta do jogo. 
Feito isso, o escolhido distribui nove cartas 
para cada jogador. 
Cada um olha as cartas que recebeu, 
sem deixar ninguém mais ver, e procura 
por trincas - combinações de três cartas. 
Elas podem ser de valores iguais e naipes 
diferentes ou de mesmo naipe e valor di-
ferentes, porém, sequenciais. Para ganhar 
o jogo, é preciso três trincas.
Se não tiver as três logo de largada, é pre-
ciso recorrer ao monte de cartas no meio 
da mesa. O primeiro pega uma carta e caso 
não seja útil para nenhuma trinca, pode 
descartá-la. Ele tem o direito de retirar mais 
uma e deve descartar de novo (a mesma 
ou outra que esteja em sua jogada). A partir 
daí, cada um poderá “comprar” apenas 
uma carta do monte ou do lixo (somente 
a última descartada pelo jogador anterior), 
tendo que descartar outra, até que alguém 
complete as três trincas e grite “pife”.
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É O SEU IPTU 
CONSTRUINDO
UMA CIDADE MELHOR.

Até 27 de fevereiro

desconto de 10%
 para pagamento em cota única.

PAGUE O IPTU 2009 COM DESCONTO

Mais informações na Prefeitura: Guia Lopes, 4201 - Bairro Canudos.

Horário: das 9h às 18h -  Telefones: 3594.9967 - 3594.9953 - 3594.9984.

Foto: Paulo Rodrigo
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Saúde Nutrição

Revista NEWS — Como desenvolver um cardápio adequado para cada 
tipo de organismo?
Liliana Gross — Em primeiro lugar deve ser feito uma anamnese comple-
ta do indivíduo como: tipo de alimentação, funcionamento intestinal, pa-
tologias, medicações, tipo de trabalho, atividade física, revisão de exames 
laboratorias. Depois disso, é feita uma avaliação antropométrica, de peso, 
medidas e dobras cutâneas; e ainda uma avaliação por bioimpedância, em 
que se analisa o percentual de gordura, peso muscular, volume hídrico, 
taxa de metabolismo basal diário, gordura visceral e volume ósseo. 
Pode-se ainda fazer uma avaliação ortomolecular, em que se testa ali-
mentos para verifi car possíveis intolerâncias alimentares com 80 tipos de 
comida, além de teste de vitaminas e minerais, metais pesados e aminoá-
cidos. Após, compila-se todos estes dados e se prepara a dieta conforme o 
quadro do paciente e seus objetivos. 

NEWS — Como defi nir os alimentos que não podem faltar no prato 
diariamente? 
Liliana — O cardápio deve ser bem diversifi cado e colorido. Devemos 
ingerir um alimento de cada grupo nas principais refeições (macronu-
trientes: carboidratos, proteínas e gorduras boas) e os micronutrientes 
(vitaminas e minerais) e consumir no mínimo três tipos de verduras, uma 

Para ter uma alimentação saudável,
é preciso mais do que uma dieta

Para se ter uma alimentação saudável e equilibrada não se deve seguir 
dietas mirabolantes, que ao invés de garantir o corpo em forma, acabam 
enfraquecendo o organismo de variados tipos de nutrientes. Conforme a 
nutricionista Liliana Gross, é preciso que o indivíduo faça uma análise completa 
de sua vida e rotina, conhecida como anamnese. Além disso, uma avaliação 
ortomolecular pode contribuir ainda para defi nir os alimentos ideiais para suprir 
as necessidades de cada um. Confi ra a entrevista exclusiva da Revista NEWS 
com a especialista, que sugere um cardápio nutritivo e com baixas calorias 
para aproveitar o melhor do verão mais leve e saudável. 

Liliana sugere um cardápio balanceado, saboroso e nutritivo que qualquer pessoa pode consumir. 

No café da manhã, ela sugere um copo de suco de laranja com mamão e cenoura ou batida de frutas com leite 

de soja, uma fatia de pão de centeio com manteiga, mel ou gordura de coco extra virgem e queijo minas. No lanche 

matinal,  um mix de frutas secas (dois damascos, duas nozes, duas castanhas de caju e duas castanhas do pará) ou um 

fruta da estação, como melancia, melão, uva, abacaxi, kiwi, maçã, pera, pêssego e ameixa. 

No almoço, uma porção de arroz integral com feijão, frango grelhado ou peixe ou carne de gado, saladas e legumes 

à vontade, com óleo de oliva ou óleo de linhaça ou gergelim. Para acompanhar, um suco de kiwi, limonada, melão ou 

melancia. De sobremesa, 30 gramas de chocolate amargo. 

No lanche vespertino, iogurte com gelatina ou frutas da estação ou batida de fruta com leite de soja. 

No jantar, omelete com verduras e chá gelado. Um sanduíche com mortadela de frango e queijo minas 

ou de muzzarela, alface, tomate e pepino, acompanhado de suco de abacaxi com hortelã. Ou, se pre-

ferir, um saladão com frango desfiado ou atum com suco de abacaxi com couve verde. Ou ainda, 

peixe grelhado com legumes. Para finalizar o dia, uma ceia com iogurte ou frutas ou quatro nozes 

ou cinco castanhas. Ela recomenda que deve-se comer de tudo, mas não tudo. “Não esqueça de 

deixar o prato bem colorido e atraente, mastigar bem e comer devagar e não abusar dos líquidos 

durante a refeição”.

Confi ra uma sugestão de cardápio balanceado

de cada cor e usar os óleos essênciais (óleo de oliva, linhaça, gergelim e 
macadâmia). Já nos lanches, pode abusar das frutas, iogurtes e cereais. 
Procure fazer de cinco a seis refeições por dia e ingerir muita água, chás, e 
sucos naturais.

NEWS — O que são os alimentos funcionais?
Liliana — O corpo humano é formado por aproximadamente 100 trilhões 
de células, sendo que a metade delas se renovam a cada dia. Cada uma 
dessas células para ter total funcionamento precisa de muitos nutrientes. 
São nos alimentos funcionais que encontramos os nutrientes necessários 
para tratar, prevenir e promover a saúde do organismo como um todo. Os 
principais alimentos funcionais são: cacau (chocolate amargo), mirtilo, 
acerola, groselha, quaresma, banana, tofu, soja, cebola, alho, pimenta 
verde e vermelha, pimentão, nozes, castanhas, damascos, gengibre, óleos 
de oliva, macadâmia, linhaça e óleo de gergelim, gordura de coco extra 
virgem, ovos, salmão, atum, tomate, uva, sementes de girassol, algas mari-
nhas, mel, feijão, alecrim, orégano, mangerona e hortelã. 

NEWS — Como funciona esse teste que defi ne quais os alimentos ideais 
para cada pessoa?
Liliana — O exame se chama vegatest, em que se avalia a intolerância 
alimentar ou alergias alimentares por biorressonância magnética através 
de condutores de energia elétrica. Pelo mesmo mecanismo também se 
avalia a falta de vitaminas, minerais e a presença de metais pesados no 
organismo.
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A globalização e as novas tecnologias foram fundamentais para a melhoria dos serviços de saúde 
em todo o mundo, mas também foram instrumentos para o avanço da pirataria no mercado de produtos 
e dispositivos médicos. A falsifi cação de produtos na área médica assusta porque, além de crescente, 
está cada dia mais sofi sticada. E o risco se refl ete diretamente na vida do paciente. A meta e o desafi o 
para os representantes das grandes empresas, fornecedores e associações do setor de saúde é trabalhar 
em conjunto com o governo federal para uma conscientização pública de combate à pirataria. 

Cada produto pirata no setor de saúde pode resultar em uma vida perdida. O cenário, que já é grave na área de 
medicamentos, também é muito preocupante no setor de produtos e insumos médicos. Atualmente são registrados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) cerca de quatro casos diários de pirataria no setor de saúde. Em 2007, foram conhe-
cidos 1,5 mil novos casos de falsifi cação.

A pressão econômica por menores preços dos produtos para a saúde é uma das causas da pirataria. Trata-se de um 
mercado secundário, realizado principalmente em sites de leilões virtuais, onde as procedências do produto e do fabricante 
são de difícil fi scalização e controle.

O mercado crescente na internet permite que os produtos falsifi cados se proliferem no mundo inteiro, pela facilidade de 
importação sem o devido controle. O usuário pode comprar, por exemplo, uma válvula cardíaca tão facilmente como compra 
uma mala, ou uma camiseta de um time de futebol. 

Vale ressaltar que os produtos falsifi cados não seguem as regras e padrões internacionais de qualidade. Não são este-
rilizados, não são testados. São apenas cópias, às vezes bem feitas, de produtos já existentes no mercado. Assim como 
qualquer cidadão compra um CD ou um DVD pirata, existem centros médicos adquirindo produtos falsifi cados. Ou seja, se 
os CDs piratas não funcionam por sua péssima qualidade, dá para imaginar o que pode ocorrer com um produto médico 
sem qualidade garantida que será utilizado em um procedimento cirúrgico? O resultado pode ser trágico. Por isso, devem ser 
protagonistas para reverter esse quadro, fabricantes, fornecedores, hospitais e clínicas, médicos, agentes sanitários, agentes 
alfandegários, Polícia Federal, entre outros participantes da cadeia. E com um único intuito: salvar vidas humanas. 

Pirataria de produtos
médicos e vidas humanas

Saúde Opinião

Aurimar José Pinto* 

*Aurimar José 
Pinto é presidente 
da Associação 
Brasileira dos 
Importadores de 
Equipamentos, 
Produtos e 
Suprimentos 
Médico-
Hospitalares
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Quando o nosso intestino não está funcionando da 
forma ideal, ou seja, uma ou duas vezes ao dia, ele 
pode estar em processo de disbiose. Nestas condições 
leveduras, bactérias e protozoários apresentam-se 
em desequilíbrio em relação ao restante da fl ora 
bacteriana, alterando a absorção de nutrientes. A 
disbiose tem ocorrido devido ao uso abusivo de 
antibióticos, à má alimentação ou ao uso em excesso 
de alimentos industrializados, que matam a fl ora 
bacteriana normal. Pesquisas atuais relacionam a 
disbiose a várias patologias como: defi ciência de 
B12, esteatorréia, síndrome do cólon irritável, artrite 
reumatóide, câncer de mama e cólon, psoríase, ec-
sema, acne, fadiga crônica e mau-humor. Quando o 
funcionamento do intestino está adequado, diversos 
processos metabólicos ocorrem da forma correta: 
absorção e metabolização de nutrientes e drogas; 
produção de vitaminas; eliminação de carcinógenos; 
manutenção do sistema imunológico; impedimento 
de crescimento de microoganismos nocivos a nossa 
saúde; e, esteticamente falando, o corpo fi ca mais 
bonito, a pele e os cabelos mais viçosos e o humor, 
ótimo. 
A simples alteração da dieta alimentar pode melho-
rar o quadro, porém os fatores coadjuvantes devem 
ser avaliados e melhorados. A grande quantidade 
de carne vermelha, de gorduras, a baixa ingestão de 
fi bras alimentares (frutas, verduras, legumes e ali-
mentos integrais), uso excessivo de açúcares simples 
(açúcar e farináceos) e queijos degradam as enzimas 
pancreáticas e destróem o epitélio intestinal, cau-
sando distensão abdominal, fl atulência, diarréia, 
constipação, síndrome de má absorção e carências 
de vitaminas e sais minerais. 
Para evitarmos todos esses processos desagradá-
veis , devemos ter uma alimentação rica em fi bras 
solúveis, restringir glúten, eliminar refrigerantes 
e frituras, cuidar com o excesso de café preto e 
alimentos industrializados, otimizar consumo de 
frutas, verduras e legumes crus como alho, cebola, 
orégano, tomilho e cúrcuma. Sementes de abóbora 
e de linhaça, sucos de aloe vera e farelo de arroz são 
ótimas opções para melhorar as evacuações. Sempre 
que possível evitar alimentos com agrotóxicos e adi-
tivos alimentares. Abacaxi e sucos de limão são boas 
opções por melhorar a secreção ácida estomacal e o 
abacaxi é rico em bromelina com função digestiva 
sobre as proteínas. Com todos esses cuidados, além 
da melhora na função intestinal, com certeza nos 
sentiremos bem mais leves e dispostos.

Como anda 
seu intestino? 
Será que está 
em disbiose?

Liliana B. C. Gross
Nutricionista  CRN2 3925

Dermatologistas brasileiros apontam que, além dos cuidados estéticos com o cabelo, 
as mulheres e homens também precisam estar atentos para o que põem à mesa. Boa 
parte dos alimentos que ingerimos tem papel importante na saúde dos fios, repondo 
os nutrientes e garantindo àquelas madeixas de artistas de novela. 

Para começar, é preciso entender do que o fio de cabelo é feito. As tão faladas que-
ratinas são proteínas; as ceramidas, lipídios; as mucinas, açúcares; e os sais minerais, 
cobre, zinco, enxofre e ferro. Todos nutrientes que devem estar presentes em nossa 
alimentação. 

A queda de cabelo ou o cabelo fraco são provocados pelas deficiências de ferro e 
proteína, o que deixam o fio fino, sem vida, com cor diferente da original, quebradiço, 
ressecado e com dificuldade para crescer. 

Para evitar esses sintomas, a dieta deve ser rica em aminoácidos e proteínas, que 
estimulam o crescimento e o fortalecimento dos cabelos. Devem ser consumidos ali-
mentos como carnes, ovos, leite e seus derivados, além de grãos. Para suprir a carência 
de cobre, que estimula o crescimento do cabelo, ingira nozes, castanhas e ostras. O 
ferro combate a anemia e está presente em fígado, gérmen de trigo, amêndoas, passas, 
feijão, lentilha e verduras de folhas escuras. Já o zinco, que reduz a oleosidade, você 
pode encontrar em carnes, levedo de cerveja, nozes, gema do ovo, gérmen de trigo e 
óleo de linhaça. 

Em relação à calvície, dermatologistas recomendam o consumo de vitaminas. As 
do complexo B estão na soja, lentilha, gema de ovo, abacate, cenoura, semente de gi-
rassol e peixes. A vitamina C pode ser consumida na acerola, goiaba, couve, brócolis, 
pimentão verde, espinafre, laranja e morango. A vitamina E está presente no óleo de 
gérmen de trigo, óleo de girassol, nozes e amendoim. 

Os especialistas sugerem ainda o consumo de óleos, que contribuem para a hidratação 
do cabelo, força dos fios e brilho. São eles o AGE, oléico, linoléico, linolênico, ômega 
3 e ômega 6, a maioria presentes em grãos integrais e em peixes de água fria.

O grande segredo é consumir 
esses alimentos, chamados 
de construtores, evitan-
do dietas pobres em 
proteína e com 
boa ingestão de 
alimentos com 
minerais e vi-
taminas para os 
cabelos. 

Deixe os cabelos mais 
fortes através da ali-
mentação

Proteínas, 
açúcares, 
sais minerais 
e lipídios são 
fundamentais 
para garantir 
madeixas 
lindas

Nutrição
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Homens também devem se 
vacinar contra rubéola 
Eles precisam ter de 20 a 39 anos para se imunizar contra a doença

O que é a rubéola?
A rubéola é uma doença infecto-contagiosa que atinge crianças e adultos, porém torna-
se grave quando atinge mulheres grávidas, uma vez que o vírus pode causar sérias 
complicações ao bebê, como cegueira, problemas cardíacos, alterações neurológicas 
e até surdez.
 Quem deve se vacinar contra a rubéola?
Homens e mulheres com idade entre 20 e 39 anos. 
Quem não pode se vacinar?
A vacina contra a rubéola só é contra-indicada em caso de mulheres grávidas ou que 
planejam engravidar em até 30 dias após a vacina. 
Onde se vacinar:
A vacinação contra a rubéola ocorre nos postos de saúde de Novo Hamburgo e São 
Leopoldo.

Campanha “Agora só falta você” quer imunizar a população de sexo masculino
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Rubéola 

A Campanha Nacional de Vacinação 

para Eliminação da Rubéola atingiu a meta 

esperada na população feminina, e vacinou 

95,3% das mulheres brasileiras, entre 12 a 

39 anos. Ao todo 33,7 milhões de mulheres 

foram imunizadas contra a doença. Mas em 

relação ao sexo masculino a vacinação não 

atingiu seu objetivo. Por isso, o Ministério 

da Saúde resolveu fazer uma campanha 

especificamente para os homens. Com o 

slogan “Agora só falta você”, que é veiculada 

em todo o País, o Ministério faz um apelo 

aos homens, com idade entre 20 a 39 anos, 

para se imunizar e eliminar a circulação do 

vírus da rubéola no País. 

Em 2007, 70% dos casos de rubéola regis-

trados no Brasil corresponderam a pacientes 

do sexo masculino. Para a coordenadora do 

Programa Nacional de Imunizações, Marí-

lia Bulhões, um dos motivos dos homens 

não procurar um posto de saúde deve-se 

ao fato de que eles são mais resistentes à 

vacinação, do que as mulheres. “Uma medida 

adotada pelos estados e municípios, desde 

outubro, foi disponibilizar alguns agentes 

de saúde para irem até os estádios de fu-

tebol, ensaios de escola de samba, metrôs 

e lojas de motocicletas, lugares em que se 

sabe que é possível encontrar a população 

masculina.” 

A coordenadora faz um apelo a quem 

ainda não se vacinou, para que compare-

ça imediatamente a um posto de saúde. 

“Pedimos que o homem não espere essa 

vacina chegar até ele, porque em alguns 

lugares as equipes de agentes são pequenas 

e nem sempre estão disponíveis no período 

noturno, por exemplo, e sim que procure 

os postos durante o dia para tomar a sua 

dose, pois há vacina para todo mundo”, 

afirmou. Ela reforça que, mesmo com a 

meta de cobertura atingida pelas mulheres, 
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• Radiologia Digital     
• Ecografia    
• Mamografia Digital
 •Densitometria       
• Ecocardiografia c/ Doppler a cores 
• Ecocardiografia fetal c/ Doppler a cores 
• Ecografia vascular (veias e artérias) 
   c/ dopller a cores
• Punções a Biópsias

Riachuelo, 1505 - Porto Alegre-RS   I   Fone: (51) 3286.1666   I   e-mail: fugare@terra.com.br    I    www.fugare.com.br

25 anos
de compromisso com a qualidade

as que por algum motivo não se vacinaram 

ou que estavam grávidas no período da 

campanha, podem ser imunizadas agora 

contra a doença. (ABr)
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Vacinação para viajantes 
A imunização contra a febre amarela é 
fundamental para alguns destinos

Antes de fazer a mala para seu próximo roteiro de férias, não esqueça que para alguns destinos é pre-
ciso se vacinar contra a febre amarela, tanto no Brasil quanto no exterior. O Ministério da Saúde explica 
que os principais locais de risco são as regiões de matas e rios onde há a presença natural do vírus. No 
Brasil, essas áreas compreendem todos os estados das regiões Norte e Centro-Oeste, além do Maranhão 
e Minas Gerais, bem como as regiões sudoeste do Piauí, oeste da Bahia, oeste do Paraná, oeste de Santa 
Catarina, noroeste do Rio Grande do Sul e noroeste de São Paulo. Também há risco em viagens para 
Bolívia, Peru, Venezuela, Guiana Francesa e África.

A maior incidência da doença é de janeiro a abril, coincidindo com o período das chuvas - quando 
há um aumento da quantidade do mosquito transmissor em circulação e uma maior atividade agrícola, 
com mais gente transitando em áreas com risco de transmissão.

Quem viaja para área de risco de transmissão deve ser imunizado no mínimo dez dias antes da viagem. 
O efeito de uma dose da vacina vale por dez anos, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A vacina pode ser aplicada a partir dos nove meses de idade. Quem já tomou a vacina há mais 
de dez anos precisa apenas de um reforço e a imunidade é imediata. A vacina é gratuita e está disponível 
exclusivamente nos postos de saúde, além dos postos e nas salas de vacinação da Anvisa, instalados em 
portos e aeroportos.

Quem parte de uma região endêmica com destino ao exterior tem que apresentar o Certifi cado 
Internacional de Vacinação (CIV), que é emitido pela Anvisa nos Postos de Vacinação do Ministério da 
Saúde, mediante a apresentação do Comprovante de Vacinação, que é obtido nos postos de vacinação 
fi liados ao SUS no momento da imunização. 

O CIV é exigido em viagens internacionais na chegada ao país de destino. Apesar de a vacina ser reco-
mendada em viagens domésticas para áreas endêmicas, o certifi cado de vacinação não é uma exigência 
legal, segundo a Anvisa. 

O que é febre amarela?
Trata-se de uma doença infecciosa causada por um tipo de vírus cha-
mado fl avivírus, cujo reservatório natural são os bugios que habitam 
as fl orestas tropicais. Existem dois tipos de febre amarela: a silvestre, 
transmitida pela picada do mosquito Haemagogus, e a urbana trans-
mitida pela picada do Aedes aegypti, o mesmo que transmite a dengue 
e que foi reintroduzido no Brasil na década de 70. Os principais sinto-
mas da doença são febre alta, mal-estar, dor de cabeça, dor muscular 
muito forte, cansaço, calafrios, vômito e diarréia que aparecem, em 
geral, de três a seis dias após a picada. Em alguns casos podem ocorrer 
sintomas graves como icterícia, hemorragias, comprometimento dos 
rins, fígado, pulmão e problemas cardíacos que podem levar à morte. 
Uma vez recuperado, o paciente não apresenta sequelas. 
Como os sintomas da febre amarela são muito parecidos com os da 
dengue e da malária, o diagnóstico preciso é indispensável e deve 
ser confi rmado por exames laboratoriais específi cos. Não existem 
medicamentos específi cos para combater a doença. Basicamente, o 
tratamento consiste em hidratação e uso de antitérmicos que não 
contenham ácido acetilsalicílico. Casos mais graves podem requerer 
diálise e transfusão de sangue. 

Dicas de viagem para áreas de risco:
· Use, sempre que possível, calças e camisas que cubram a maior 
parte do corpo; 
· Aplique repelente sistematicamente. Não se esqueça de passá-lo 
também na nuca e nas orelhas. Repita a aplicação a cada quatro horas, 
ou a cada duas horas se tiver transpirado muito; 
· Não se esqueça de reaplicar o repelente toda vez que molhar o corpo 
ou entrar na água; 
· Use mosqueteiro.

Febre amarela
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Kamila Neto
Personal Trainer

CREF/RS 9140-G
kammyneto@hotmail.com

Condicionamento Físico

Neste exato momento em que tu lês esta 
coluna, certamente, alguém geme de dor de 
queimadura do sol... mais especifi camente, eu! 
Aquelas bobagens que fazemos e não medimos 
as consequências.

Acabo de tomar um “torraço” no sol sem a 
menor proteção, exceto o rosto.  De brincadeiri-
nha me “joguei” de corpo e alma no intuito de, 
apenas, tomar uma corzinha. Que feio isso. Caí 
na antiga do “faça o que eu digo, mas não faça o 
que eu faço!” Aquele sol energizante, sinônimo 
de saúde, por fi m tornou-se o vilão do meu fi nal 
de semana.

O máximo da vida é tirarmos as lições mais 
sábias das menores coisas. Com certeza, minha 
lição mais recente é aquela velha historinha de 
que... devemos sempre passar fi ltro solar!

As atividades físicas praticadas ao ar livre 
expõem em demasia o corpo humano. Nós não 
temos noção dos malefícios da exposição ao sol 
sem as devidas precauções. 

O verão traz consigo muita energia, muita 
força de vontade e ânimo para a prática de ativi-
dades ao ar livre.

Devemos lembrar o quão importante é a 
hidratação. É muito importante ingerirmos, 
ao menos, dois litros de água ao longo do dia, 
pois assim mantemos reguladas todas as nossas 
funções vitais, bem como não corremos o risco 
de desidratarmos ante as altas temperaturas que 
assolam nosso Estado.  

O corpo humano sofre muito com os dois ex-
tremos: com as altas e com as baixas temperaturas. 
Levamos, aproximadamente, três semanas até 
adaptarmos nosso organismo ao clima da estação. 
Por isso, em algumas épocas do ano, resfriamos ou 
gripamos. Essa é uma das respostas às adaptações 
necessárias às alterações climáticas.

É correto que, no início do inverno, sentimos 
preguiça e falta de vontade de nos exercitarmos. 

Relatos de um “camarão”

Erramos
Na edição 79 da Revista NEWS, de 
dezembro do ano passado, página 15, 
indevidamente identifi camos na matéria 
sobre a inauguração do Centroeco em 
São Lepoldo a senhora ao lado de Dr. 
Valdir Marques de Souza como sua espo-
sa. Trata-se, entretanto, de Maria Regina 
Kirsch Lucine, representante da Lucine 
Assessoria, empresa que presta serviços 
de contabilidade para a clínica. A redação 
da revista lamenta o erro. Ao lado, a foto 
com a legenda correta.  

Ao lado de 
Maria Regina 
Kirsch Lucine, 
da Lucine 
Assessoria, 
Dr. Valdir 
Marques de 
Souza mostra 
com orgulho 
o alvará de 
sua fi lial 
leopoldense

Se observarmos no início do verão, com as altas 
temperaturas, acontece o mesmo. São fases de 
adaptação.

Nesses casos, busquemos soluções práticas 
para essas situações.

No inverno, não precisamos abrir mão das 
nossas atividades ao ar livre, mas devemos nos 
agasalhar ao máximo e, ao fi nal da atividade, 
devemos trocar camisetas e moletons que estejam 
molhados por transpiração. Evitemos a exposição 
à umidade.

Já no verão, a história é outra: o corpo precisa 
transpirar e precisa, também, que este líquido 
eliminado pela transpiração seja reposto. Essa é 
a função da água! Veja bem, água, e não água ga-
seifi cada, aromatizada. Caso necessário, hidrate-se 
durante o exercício físico. 

Aproveite a estação para caprichar na alimen-
tação, ingerindo muita fruta, verdura e peixe, ou 
seja, alimentos leves e de fácil digestão, pois se o 
propósito desse período de férias for a melhora na 
qualidade de vida, o caminho certo é composto 
de: exercício físico, alimentação saudável e horas 
de repouso (sono).

Então, algumas dicas:
• Sol... se bronzeie, sim. Mas cuide, proteja-se 

dos raios solares e evite os piores horários de 
exposição.

• Exercícios físicos: claro, está valendo sim 
aquela caminhada à tardinha tomando um chi-
marrão.  Melhor do que fi car em casa comendo 
pipoca!

• Sono...durma! Durma muito e descanse.
A nossa mente também precisa de um descan-

so, assim como o nosso corpo. Proponha-se, aos 
poucos, a conquistar o que não foi alcançado neste 
ano que termina. Organize-se para a melhora dos 
seus dias, das suas noites... da sua vida!
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Composto ho-
meopático
previne e 
combate a dengue 

Um composto com princípios ativos que com-
batem febre, dores no corpo, mal-estar e infl a-
mação pode ajudar a evitar a dengue e a curar 
os sintomas da doença provocada pelo Aedes 
aegypti. Segundo a farmacêutica homeopata 
Danyelle Perez, o composto não tem contra-
indicação.  Sua fórmula foi desenvolvida pela 
médica homeopata Ana Teresa Doria Dreux, 
do Rio de Janeiro, que a divulgou na internet 
no ano passado por causa do surto de dengue 
na capital carioca. Danyelle diz que o medica-
mento não garante que a pessoa nunca irá ter 
dengue, pois “há casos que, mesmo quando a 
pessoa utiliza a medicação, a doença é contraí-
da, mas com sintomas mais leves”.  A dosagem 
e a frequência da medicação devem ser defi ni-
das por um médico de acordo com o estágio 
da doença. O tempo de recuperação também 
varia de acordo com o avanço do problema e o 
organismo do paciente.
O remédio pode ser adquirido em qualquer 
farmácia que trabalha com homeopatia. Cada 
embalagem do medicamento, que pode ser 
produzido na forma líquida, em cápsulas ou 
tabletes, custa em torno de R$ 14 e é sufi ciente, 
em média, para um mês de uso, no caso de 
prevenção, e para dez dias, para quem já está 
com a doença e precisa utilizar uma dosagem 
maior do composto. O efeito preventivo e de 
tratamento se dá porque a substância fortalece 
o sistema imunológico. Como toda homeo-
patia, o medicamento é elaborado a partir de 
recursos naturais e “trata a doença pela lei dos 
semelhantes, estimulando o organismo a reagir 
contra a enfermidade”, explica a farmacêutica. 
Ela adverte, no entanto, que o remédio não é 
válido para a dengue hemorrágica, que exige 
internação e tratamento específi co. (ABr)

Muita gente que não consegue ter fi lhos pensa que para realizar o sonho de constituir uma 
família basta recorrer a tratamentos médicos. Muitas delas desconhecem que certos alimentos tem 
a propriedade de manter as células reprodutivas ativas por mais tempo, aumentando as chances 
da concepção. Estudos apontam que 15% dos homens e mulheres inférteis estão acima do peso, 
por isso é preciso ter mais atenção com aquilo que é colocado à mesa quando se planeja ter 
um fi lho.

A Sociedade de Medicina Reprodutiva Americana mostrou que 83% dos homens com infer-
tilidade não consumiam frutas e verduras, algo em torno de menos de cinco porções por dia. 
Já entre os homens que comiam frutas e verduras, o número cai para 40% de inférteis. Por isso, 
especialistas não descartam a possibilidade do surgimento da infertilidade masculina ser causada 
por mudanças maléfi cas nos hábitos alimentares.

Na lista dos alimentos que devem ser cortados da dieta estão o álcool e o café, pois aumentam 
o nível do hormônio feminino prolactina, o que conseqüentemente reduz a fertilidade. O álcool, por 
si só, já é um grande inimigo da saúde e difi culta a fecundação por ser tóxico para os aparelhos 
reprodutores de ambos os sexos, além de desregular o ciclo menstrual. O café consumido em 
excesso (mais de uma xícara por dia) reduz pela metade a probabilidade de gravidez.

Entre as substâncias que devem ser introduzidas na alimentação estão: ácido fólico, encontrado 
em alimentos como espinafre e feijão; zinco, presente no germe de trigo e na carne vermelha; 
vitamina B6, da banana e do frango; vitamina B12, obtida na ingestão de fígado e atum enla-
tado; e a nossa conhecida vitamina C, encontrada na acerola e em frutas cítricas como laranja 
e abacaxi.

Além disso, é preciso pensar na saúde do bebê que chegará, por isso é fundamental as ges-
tantes terem hábitos saudáveis, inclusive na alimentação.

Alimentos 
certos para 
as mulheres 
que desejam 
engravidar
Uma dieta saudável 
reduz para 40% a 
possibilidade de 
infertilidade

Saúde Viver melhor
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Com 39 anos de tradição em ar-mações, 

 óculos de grau e óculos de sol, a Super 

 Ótica São José abriu as portas da sua 

primeira unidade no Vale do Sinos, no centro 

de São Leopoldo, além das unidades já instaladas 

nas cidades de Gravataí, Canoas e Porto Alegre. 

Com cerca de 50 metros quadrados, o espaço 

da loja oferece as melhores marcas do mercado, 

como Victor Hugo, Ana Hickmann, Pierre Cardin, 

Playboy e Rayban a preços especiais e condições 

de pagamento facilitadas.

Segundo a gerente da Super Ótica São José, 

Fernanda Baptista da Silva, agilidade e qualidade 

são marcas do atendimento aos clientes. Com 

laboratório próprio localizado no centro de 

Porto Alegre, a empresa conta com profi ssionais 

qualifi cados, tendo como resultado lentes mais 

fi nas, leves, bem acabadas e agilidade na entrega 

dos serviços aos clientes.

A loja também está consciente de sua responsa-

bilidade social. Dias antes do Natal, a Super Ótica 

São José atendeu a cartinha de Paulo Henrique, 

9 anos, que ao invés de pedir um brinquedo ao 

Papai Noel, queria um óculos para poder estudar. 

“A carta nos sensibilizou e resolvemos atender o 

desejo do menino”, relata Fernanda. Por inter-

médio do Lions Clube, o oftamologista Brenno 

dos Santos Basile atendeu a criança, receitando 

os óculos. A ótica doou o serviço e a armação, 

enquanto a fabricante de lentes Estilor colaborou 

com as lentes. Além do óculos, os funcionários 

se reuniram para comprar um carrinho de 

controle remoto para realizar o outro desejo de 

Paulo Henrique.

A Super Ótica São José fi ca rua Independência, 

636, loja 2, na Galeria Sperb, no Centro de São 

Leopoldo. O horário é de segunda a sexta-feira, 

das 9h às 19h e nos sábados, das 9h às 18h.

Empresas   São Leopoldo

A tradicional ótica escolhe São Leopoldo para iniciar a expansão de sua rede de lojas 
na região, para onde traz completo mix de produtos e alto padrão de atendimento 

Super Ótica São José inaugura 
primeira loja no Vale do Sinos

Atendimento personalizado e agilidade na entrega para 
total satisfação do cliente São José

Funcionários da Super Ótica São José brindam na 
inauguração da loja leopoldense, realizada em fi ns de outubro

FOTOS: DIVULGAÇÃO

David Dallavale, Daniel Tapia (gerente operacional) e 
Fernanda Baptista (gerente da loja)

Evandro, Daniel, Fernanda e Gisa

A ótica oferece o que 
há de mais moderno 
em lentes monofocais e 
multifocais
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Cacá e Ibel (Rodenstock) 
com a gerente Fernanda

Julio Cesar Santini Canto (diretor presidente), 
Fernanda Baptista (gerente da loja) e Daniel 
Tapia (gerente operacional) 

Didio (Mormaii), Júlio Cesar (diretor presidente) e 
Ronaldo Cousandier (NEWS)

Fernanda, Luciano e Luiza 
(representantes Opto)

De óculos novo, Paulo Henrique aprecia o presente 
entregue pela gerente Fernanda

Fernanda, Carolina e Mara

Carolina Medeiros e Didio (Mormaii)

Equipe São Leopoldo com Julio Cesar 
Santini Canto (diretor presidente)

Fernanda, Erlon Oliveira, Cristiano(Essilor), Gisa e David

Sandra, Viviane, Fernanda, Mara, Janaína, Rose e SabrineCarolina, Mara, Rosemeri e Sabrine

Julio Cesar Santini Canto(diretor presidente) e 
Daniel Tapia (gerente operacional) Equipe da loja São Leopoldo

Daniel (Kipling), Júlio Cesar (Playboy), Fernanda, 
Mara, Gilberto (Forum) e Rosemeri

Cristiano (Essilor), Julio Cesar Santini Canto (diretor 
presidente) e Daniel Tapia (gerente operacional)

A inauguração da fi lial leopoldense da 
Super Ótica São José ocorreu dia 27 de 
outubro, reunindo a direção, 
funcionários e fornecedores 
da ótica. 
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MÁRCIO 
CONQUISTA A 

TESOURA DE OURO

Um dos três trabalhos inscritos pelo 
 Studio M no concurso L’Oreal 
 Color Trophy foi classifi cado para 

a semifi nal regional, realizada no início de 
dezembro passado. 

A musa underground Nico inspirou o grupo 
formado pelos hairstylist Tiago da Silva e Ve-
ridiana Munari, além da maquiadora Cláudia 
Oliveira, que escolheram a modelo Aline Grandi 
para a idealização de sua criação. 

As equipes selecionadas tiveram que apre-
sentar um “Total Look” em uma modelo e os 
melhores foram selecionados para as etapas 
regionais e, depois, a nacional, em São Paulo. 
Na competição, todo o trabalho de coloração 
dos cabelos foi feito previamente, exclusivamen-
te com produtos da L’Oreal, além de ao vivo 
em frente aos jurados. Os participantes tiveram 
que fazer o corte, a fi nalização do penteado 
e a maquiagem, também ao vivo. 

Vencedor de importantes competições nacio-
nais, o hairstylist Márcio Fagundes, proprie-
tário do Studio M, apoia a participação de 
seus profi ssionais em eventos como o Color 
Trophy. Para ele, é fundamental aproveitar 
cada oportunidade de mostrar a 
qualidade do trabalho realizado 
por sua equipe.  

O TROFÉU TESOURA DE OURO É UMA 
COBIÇADA PREMIAÇÃO INSTITUIDA 

EM PORTO ALEGRE, QUE PREMIA 
OS PROFISSIONAIS QUE MAIS SE 

DESTACARAM NA ÁREA DE CABELOS 
DURANTE O ANO. MÁRCIO FAGUNDES 

FOI O VENCEDOR DA TESOURA DE 
OURO EM 2008.

Os representantes 
do Studio M 

classifi cados para 
a próxima etapa do 
Color Trophy, Tiago 
da Silva, Veridiana 

Munari e Cláudia 
Oliveira com a 

modelo Aline Grandi 

Beleza Studio M

Mais uma vez o Studio M de São Leopoldo foi 
destaque em concurso nacional
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Studio M na fi nal do L’Oreal Collor TrophyStudio M na fi nal do L’Oreal Color Trophy

Agende seu horário pelos fones 3037.1627 ou 3037.6637

Equipe 
do Studio 
M na fi nal 

do concurso 
Color 

Trophy
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Márcio Fagundes
recebeu o troféu 
Destaque do Ano da 
Revista Rua Grande 
por sua competência 
e criatividade, tanto 
na  profi ssão de hair 
designer quanto na 
administração do Studio 
M. Indiscutivelmente 
um novo conceito em 
salão de beleza, que 
reune profi ssionais de 
muito prestígio. Na foto, 
Márcio com a também 
agraciada Doroti Prato, 
do Centro Literário de 
São Leopoldo.

DESTAQUE DO ANO

Márcio Fagundes esteve visitando Lisboa, em 
 Portugal e Paris, na França, integrando seleto 
 grupo de profi ssionais de todo o Brasil. Através da 

Wella, eles realizaram um tour pelas melhores academias de 
cabelo da Europa, além de assistirem a fi nal do Trend Vision 
Internacional. Márcio acompanhou as últimas tendências 
mundiais, aperfeiçoando suas técnicas e garipando material 
para atualização e inovação de seu criativo trabalho.

 VIAGEM A EUROPA

CURSO EM SANTA MARIA

Márcio Fagundes e Maurício Pina

Marque sua hora pelos fones:  3037.1627 ou 3037.6637
O Studio M fi ca na Independência, 1052,  Centro, São Leopoldo 

Após retornar da viagem 
pela Europa, Márcio Fagundes 
foi convidado a ministrar 
curso de atualização em corte 
e cor, em Santa Maria. Mais 
de 60 profi ssionais da região 
participaram da atividade, 
e conferiram as tendências 
apresentadas por Márcio e sua 
equipe. Alex Schneider, Magnus 
Fernandes, Célia Maschmann, 
Taiane de Almeida, Flávia Brito e 
Luis Henrique Mello deram show 
de maquiagem e penteados.



24 Revista News

2009 será de
Energia e Proteção

Regido por Ogum e Iansã, dois orixás guerreiros, o ano trará
novos relacionamentos e crescimento para o Vale do Sinos

Com dois orixás (santos) guerreiros, Ogum (São Jorge) e Iansã (Santa Bárbara), como protetores de 2009, o ano novo 
promete ser de muita luta no primeiro semestre para vencer a crise e de mudanças de relacionamentos. Segundo a taróloga 
Maria Elaine do Ogum, do Centro Espírita Caboclo Jurema e Tupinambá, de Esteio, a bebida de 2009 é a cerveja e o prato 
do ano, churrasco, com salada de tomate e farinha de mandioca. A convite da Revista NEWS, ela  jogou seu baralho para 
apresentar aos nossos leitores as previsões para 2009. Como no tarô não existe uma certa linearidade no que as cartas vão 
revelando, optamos por publicar os temas abordados em tópicos. Confi ra.
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Previsões 2009

Mudança de ano
Elaine diz que em 2008 apareceu muita injustiça que estava 

escondida, principalmente, em relação ao racismo. “Foi uma 
mudança total, em que Xangô mostrou que, mesmo que a cor 
da pele seja diferente, é possível crescer financeiramente, ser 
um presidente, ser pessoa de cultura, ganhar cursos, vencer 
corridas da Fórmula 1, ganhar prêmios, mostrar que todos são 
irmãos, independente da cor, raça e credo”, afirma. Também 
houve uma decepção ao povo devido à insegurança e aos 
escândalos. “Foi um ano em que Xangô prendeu Iansã e trou-
xe guerra.” Ocorreram muitas mortes de pessoas inocentes, 
inclusive de agentes das fardas, em emboscadas, trazendo 
muita tristeza. “Em 2009, o povo vai se proteger mais, pois 
será um ano da espada de Ogum. O povo vai buscar novos 
ideais e mais tranquilidade.”

Relacionamentos
A influência de Iansã no ano trará novos casamentos. “Em 2009, 

será para se apaixonar e morar junto. Será o ano de encontrar o 
príncipe encantado na farmácia, na padaria, na frente do mercado e 
até em velórios. Ano de acontecer coisas esplêndidas em momentos 
amargos.” Entretanto, esses novos relacionamentos surgirão de ca-
samentos que serão desfeitos. “Os cônjuges já sairão de casa para 
morar com outros, inclusive vindo filhos. Não pensem que a pessoa 
está saindo de casa para voltar a morar com a mãe ou morar só. A 
pessoa já está indo para outro lar.” Será também um ano de muitas 
uniões de pessoas do mesmo sexo. “Em 2009, marido ou mulher 
abandonarão o casamento por se apaixonar e irão se descobrir 
homossexuais. As famílias romperão por um tempo, mas em dois 
ou três anos irão aceitar a mudança. As transformações ocorrerão 
principalmente com pessoas entre 42 e 75 anos.”
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Negócios
“Quem trabalha por conta própria no comércio 

precisará ter criatividade, buscar mercadorias 
em lugares mais distantes e negociar direto 
com fornecedores e clientes, para superar esse 
momento de crise”, salienta. Será um ano favo-
rável a futuras sociedades. Principalmente para 
a região do Vale do Sinos, Elaine diz que será 
um ano promissor. “Não haverá toda essa crise 
tão falada. Ocorrerão ressentimentos financeiros, 
uma certa instabilidade e as bolsas deverão cair 
enormemente. Haverá dois meses de grande 
oscilação: abril, a bolsa sobe e despenca e 
depois em junho, haverá um desespero que 
depois será resolvido, no segundo semestre.” 
Duas grandes empresas de São Leopoldo de-
verão estar atentas logo no início do ano e não 
temer, pois embora abaladas, conseguirão se 
estabilizar ainda este ano. Além disso, quem 
trabalha com carro usado terá um pouco de 
dificuldades, mas que serão superadas com a 
criatividade para atrair clientes e, dependendo 
do caso, poderão recorrer a financiamentos 
para alavancar as vendas. São Leopoldo voltará a ser a cidade das 
compras na região, como já foi no passado. Em Novo Hamburgo, a 
cidade terá construções milionárias, que irão arrecadar muito para 
a cidade e gerar muitos empregos. “As empresas se diversificarão 
mais, não ficando focadas apenas no mundo calçadista.” Além 
disso, a extensão do metrô a Novo Hamburgo deverá se firmar em 
10 meses e a população precisará de paciência. “É o ano que vem 
regido pelo boi, do horóscopo chinês, do sol e da paciência.” Essa 
construção trará adianto, alegria e segurança. Já a BR-448, chamada 
de Rodovia do Parque, estará envolta por polêmicas, mas deverá 
estar pronta para o tráfego até 2011.

Segurança
Segundo a taróloga, ocorrerão muitas brigas familiares, principal-

mente até março, conflitos com vizinhos e também desavenças em 
função do dinheiro. Haverá muito tombo, muita gente caindo. “E não 
se pode rir”, frisa. Um ano de uma taxa de criminalidade excessiva, 
com muitos homicídios. “Será um ano de atrito e é preciso ter muito 
cuidado”, exemplifica. Quem vai para praia, deve estar atento com 
arrombamentos de carros. “Pessoas acabarão sendo envolvidas em 
tumultos à noite, então, cuide-se com cortes, garrafas, brigas, objetos 
cortantes no veraneio”, alerta. O tarô também mostra o excesso de 
pessoas embriagadas se afogando no mar. 

Será um ano de incêndio e de perigo. Em Novo Hamburgo é 
urgente que os governos ponham mais segurança nas ruas. Muitas 
pessoas, principalmente entre 17 e 38 anos, poderão perder a vida 
em ultrapassagens mal-sucedidas. Entretanto, o maior problema da 
segurança dos gaúchos será, segundo as cartas, o consumo de 
drogas, que chegará a índices alarmantes. “Vamos perder muitos 
jovens. O inimigo é a droga.” Oito cidades da região precisam in-
vestir em Educação e centros de recuperação: São Leopoldo, Novo 

Hamburgo, Sapucaia do Sul, Esteio, Canoas, Parobé, Igrejinha e 
Taquara. Ocorrerão muitos assassinatos por drogas, assim como 
crueldade com as vítimas. “Além disso, muito cuidado com o desa-
parecimento de crianças. Vai ter pai vendendo os filhos para bancar 
o vício. Fique atento e mantenha os meninos e meninas bem perto, 
sempre à vista, para não sumir e nunca mais encontrar.” Enchentes 
deverão atingir a região na primavera e poderá ocorrer tremores na 
Serra, assustando a população.

Política
Tanto o prefeito eleito em Novo Hamburgo, Tarcísio Zimmermann, 

e o reeleito em São Leopoldo, Ary Vanazzi, enfrentarão turbulências 
nos primeiros cinco meses de 2009. Conforme Elaine, o líder leopol-
dense terá que fazer seu trabalho com cautela e cabeça firme. “Ele 
mudará os caminhos e deverá respeitar os concursos já realizados.” 
No segundo semestre, terá problemas com o seu vice, Alexandre 
Roso, que será perseguido. Além disso, muita atenção com os 
serviços de saúde”, recomenda a taróloga. Já Tarcísio deverá pegar 
“uma cesta de frutas repleta de problemas”. Ele terá que se mostrar 
calmo e se firmar, para depois trocar muitas coisas na saúde e na 
administração. “O prefeito não deve empilhar cargos e terá que se 
cuidar muito com acidentes, em duas oportunidades no ano.” Além 
disso, ele terá varias incomodações, principalmente com o presi-
dente da Câmara. “Haverão muitas crises para aprovar projetos e 
preocupação envolvendo postos de saúde.” O governo se estabiliza 
em maio. Entretanto, neste período não conseguirá fazer todas as 
mudanças necessárias para o hospital. “O segundo ano será o das 
crises. No primeiro ano, ele conseguirá vencer os obstáculos.” Po-
derão ocorrer escândalos no governo e Tarcísio terá que se cuidar 
com rivalidades internas no PT. A oposição deverá travar as sessões 
na Câmara de Vereadores, adiando votações. 



Embora o presidente Luiz Inácio Lula da Silva tenha alegado que a crise financeira mun-
dial não chegaria ao Brasil, o setor empresarial já começa a sentir os efeitos da turbulência. 

Especialistas preveem que as companhias, principalmente as exportadoras, que dependem da 
oscilação do dólar, do sobe e desce da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) e da estabilidade dos 

mercados internacionais, percebam mais diretamente a recessão a partir de março. 
O diretor-executivo da Associação das Indústrias de Curtume do Rio Grande do Sul (AICSul), Paulo Griebeler, avalia que há dois 

problemas que as empresas estão enfrentando no momento: a falta de crédito para capital de giro e a retração do mercado interna-
cional. “Desde o começo da crise, as linhas de crédito para capital de giro, usado pelas empresas para investir na produção, ficaram 
diminutas, apesar do Banco Central (BC) anunciar a disponibilidade de recursos”, explica. “O governo divulga, mas o dinheiro não 
chega às instituições”, frisa. Griebeler salienta ainda que hoje, para conseguir investimentos, apenas 30% pode ser usado para financiar 
a produção. “O restante deve ser aplicado em equipamentos e infra-estrutura”, completa.

A recessão leva o mercado internacional a frear as importações, tanto de matéria-prima como de produtos brasileiros. “As vendas 
para o exterior caíram entre 20% e 30% até o momento, sendo que apenas do couro wetblue, a queda chega a 40%”, acrescenta o di-
retor-executivo. “As companhias estão reduzindo suas margens de lucro para seguirem competitivas no panorama internacional.” 

Para o economista da Associação Brasileira das Indústrias de Calçado (Abicalçado), André Maurício dos Santos, será em março 
que o setor produtivo sentirá o impacto da turbulência. Ele explica que os principais mercados internacionais das empresas da região 
são os Estados Unidos, em primeiro lugar, e países da Europa, que estão abalados pela turbulência financeira. “Há uma queda da 
demanda nas nações compradoras, o que afeta a economia real dos países emergentes”, acrescenta. Com a queda dos pedidos, chega 
o desemprego. 

Santos elogia o sistema bancário nacional, que é gerido a partir de rígidas normas do BC. “É uma atividade eficiente, com controle 
das instituições comerciais e o que evitou, por exemplo, a quebradeira de bancos.”

O vice-presidente de Economia e Estatística da Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Novo Hamburgo, Campo Bom 
e Estância Velha (ACI), João Bruxel, recorda que a crise começou nos Estados Unidos devido à “ganância e corrupção”. Conforme o 
representante da entidade, havia um período de grande liquidez (excesso de dinheiro) na economia norte-americana. A taxa de juros 
do Federal Reserve (Fed, o BC americano) vinha caindo desde 2003 e o setor imobiliário aproveitou. “Quando um cidadão queria 
comprar um imóvel, o banco emprestava 80% do valor. No entanto, era a mesma instituição a quem os compradores recorriam 
quando estavam sem recursos pagar a prestação e hipotecavam a casa em 100%. Com a baixa inflação, a propriedade valorizava e o 
banco passava a ter lucro em cima do bem. Como a renda não aumentava, o proprietário não conseguia mais honrar as prestações 
e a instituição financeira tomava o imóvel”, relata. Em uma espécie de efeito dominó, o banco também ficava sem o dinheiro para 
pagar instituições maiores que liberavam o crédito, enquanto o valor de mercado do imóvel subia até 42 vezes o preço real. “Nessa 
ciranda financeira, os bancos começaram a quebrar e o governo ficou de braços cruzados. Só se mexeu para salvar a seguradora 
AIG”, acrescenta Bruxel. 

Hoje, os bancos centrais de todo o mundo estão liberando recursos para garantir a liquidez do mercado, o que ocorre de maneira 
lenta. “Temos a volatilidade do dólar, que deixa os exportadores inseguros para fazer negócios. Os leilões da moeda estrangeira que 
o BC tem realizado apenas mantêm a estabilidade da economia para não haver quebradeiras”, acrescenta. Ele prevê que a crise fi-
nanceira se instale na região no primeiro semestre de 2009. “O preço do couro, por exemplo, tem baixado no mercado internacional, 
forçando as empresas a reduzirem o lucro para seguirem competitivas. E os principais mercados que adquirem o calçado produzido 
aqui, principalmente a Europa, também estão sofrendo com a recessão. 

Entenda como a crise iniciada nos Estados Unidos está abalando 
o mercado internacional, com refl exos no Vale do Sinos

Especialistas analisam os efeitos
da turbulência econômica

João BruxelPaulo Griebeler André M. dos Santos
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Aproveite para quitar o seu 
IPTU com descontos

Comunidade

Prefeituras de São Leopoldo e Novo Hamburgo oferecem 
abatimento para quem paga o imposto em cota única

IPTU: Tire suas dúvidas
O que é o IPTU?
É o Imposto Predial e Territorial Urbano. 
A alíquota predial corresponde a 0,35% do 
valor do imóvel quando construído, en-
quanto a territorial refere-se a 3% do valor 
do terreno. Em São Leopoldo, as alíquotas 
são, respectivamente, de 0,5% e 2%.

Quem paga a taxa de Prevenção de In-
cêndio?
Apenas em Novo Hamburgo a taxa é co-
brada junto ao IPTU. Deve somente pagar 
a taxa de incêndio quem tem um prédio 
construído, incluindo box de estacionamen-
to. A cobrança começa em área de um metro 
quadrado a 22.942,50m² de área.

E a taxa de Coleta de Lixo Domiciliar?
Nas duas cidades a taxa é cobrada. A cobran-
ça territorial é feita de acordo com a largura 
do terreno de frente para a via pública. Já a 
predial se refere à área construída por me-
tro quadrado, incluindo o box de garagem. 
O valor é calculado com base na Unidade 
Padrão Municipal.
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Tributo pode ser parcelado em 10 vezes

Mais de 190 atletas vindos do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rondônia, 
Maranhão e do Distrito Federal participaram de vários jogos da 
Copa Unimed Vale do Sinos. O calor intenso durante os dias 
da competição, entre 6 e 15 de janeiro, e a garra dos atletas 
marcou o evento que ocorreu no complexo Tenístico do Green 
Park Hotel Fenac, de Novo Hamburgo. A competição integra o 
Circuito Sul Brasileiro de Verão, que  é composto por seis eta-
pas — duas no RS, duas em SC e duas no PR. As categorias 
em disputa no Circuito foram 12, 14, 16 e 18 anos masculino 
e feminino em simples e duplas. Durante a realização do even-
to, Thomaz Koch, tenista gaúcho, atualmente morador do Rio 
de Janeiro, esteve visitando as quadras de tênis de saibro do 
Green Park e observando a qualidade do jogo dos atletas. 
Tomaz Koch chegou a ocupar o 24º lugar no ranking mundial 
da ATP (Associação Mundial dos Tenistas Profi ssionais). Até o 
surgimento do Guga, Koch foi o tenista brasileiro mais premiado 
nas competições internacionais. 

Copa Unimed Vale do Sinos reúne 190 tenistas em NH
Atletas disputaram a competição, válida pelo Circuito 
Sul Brasileiro de Verão, no Green Park Hotel Fenac

FOTO: DIVULGAÇÃO

A presença de Thomaz Koch, um dos ícones do esporte, foi destaque 
no evento, que reuniu tenistas de todo o Brasil 

As prefeituras de São Leopoldo e Novo Ham-
burgo lançaram suas campanhas de arrecadação 
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), 
oferecendo descontos muito atrativos. 

Em São Leopoldo, o IPTU foi corrigido em 
11,88% pelo IGP-M (Índice Geral de Preços de 
Mercado), passando a UPM (Unidade Padrão 
Monetária) para R$ 2,10. Até 9 de janeiro, todos 
os contribuintes devem ter recebido as guias de 
pagamento, que também estão disponível no site 
www.saoleopoldo.rs.gov.br.

Quem quitar o imposto em cota única até 
31 de janeiro, terá desconto de 10%. Até 28 de 
fevereiro, a alíquota de desconto é de 7%. A partir 
de março, o pagamento será somente parcelado. 
Os contribuintes que pagarem o IPTU em dia se 
enquadram no programa Bom Pagador, criado 
em 2005 pela prefeitura.

O Bom Pagador tem três faixas de desconto. 
De 8% para os que estiverem em dia até o dia 14 
de novembro. Caso o contribuinte permaneça 
dois anos em dia, o desconto sobe para 10%, e 
12% para os que estiverem três anos de quitação 
dentro do prazo. 

Caso o imposto seja pago em cota única até 
janeiro e com três anos dentro do programa Bom 
Pagador, em 31 de janeiro de 2009, o desconto 
pode chegar a até 22%.

Já em Novo Hamburgo, o reajuste do imposto 
é de 6,37%, que corresponde à variação acumula-
da de Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Os descontos serão de 15% para 
cota única paga até 26 de janeiro e de 10% para 
cota única paga até 27 de fevereiro. Quem optar 
pelo pagamento parcelado, deve quitar a primeira 
das 10 prestações também em 27 de fevereiro.
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Meta doa 1t de alimentos 
ao Centro Talitha Kum
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Comunidade

Funcionários da empresa colaboram na 
arrecadação dos donativos para as crianças

CDL/NH entrega carro e 
moto da Compra Premiada

Carlos 
Draschi 
ganhou o 
automóvel 
na sede 
da Ritmo 
em Novo 
Hamburgo

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Novo Hamburgo entregou 
o carro zero quilômetro sorteado na quarta edição da campanha Compra 
Premiada. Foram quase 500 mil cupons depositados nas urnas. Muito mais 
prêmios devem ser distribuidos em fevereiro. A entidade está participando do 
Liquida RS Tchê, que irá sortear bens valiosos entre consumidores, lojistas e 
vendedores.  A entrega do carro ocorreu na sede da Ritmo Veículos dia 3 de 
fevereiro para a felicidade do sortudo ganhador, o modelista hamburguense 
Carlos Eduardo Draschi. A proprietária da loja em que ele comprou uma 
cesta de produtos, Ana Catarina Schu ganhou um notebook e a vendedora, 
Maria Luiza Berot, uma TV LCD 32”. Já a moto YBR 125 Factor K foi entregue 
para Maria Madalena Homem, também de Novo Hamburgo, na Yamavale. 
A sorteada fez a compra de um óculos para o marido e deu sorte também 
para a vendedora que lhe atendeu, Iara dos Santos, ganhadora de uma TV 
LCD 22”. A loja recebeu uma impressora. 

A Meta, que integra o pólo de informática da Unisinos, doou ao Cen-
tro Comunitário Talitha Kum, de São Lepoldo, cerca de uma tonelada de 
alimentos não-perecíveis e de produtos de limpeza. Esse é o segundo ano 
consecutivo que a ação é realizada em parceria com Instituto Gerdau. Mais 
de 300 colaboradores das empresas que formam a Meta, em todo Estado, 
colaboraram com a arrecadação dos mantimentos para 180 crianças e 
adolescentes, além das 350 famílias atendidas pelo Centro. O presidente do 
grupo, Telmo Costa, ressalta a importância do grande envolvimento dos 
colaboradores na campanha. A empresa também doou R$ 7 mil à entidade, 
valor que será abatido de seu imposto de renda.
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Com a chegada da portabilidade numérica ao código de área 51, já é 
possível mudar de operadora de telefone fi xo ou móvel mantendo o mesmo 
número. A medida implementada pela Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) para acirrar a concorrência entre as empresas e garantir preços 
mais atrativos aos consumidores, entretanto, esbarra nos contratos de per-
manência ou fi delidade dos clientes. Mesmo que o cliente troque da empresa 
X para a Y seu número, ele deverá cumprir com o acordo fi rmado ou então 
pagar as multas, geralmente elevadas, cobradas pela quebra de contrato.

Nos celulares pré-pagos, que costumam ser comercializados pelo valor 
real do aparelho, geralmente não há a exigência da fi delidade. Porém, 
quando as prestadoras do serviço móvel oferecem alguma vantagem ao 
cliente, como celulares de graça ou a preços bem menores, elas atrelam um 
contrato de no máximo 12 meses de permanência. Sendo assim, o usuário 
pode se benefi ciar da portabilidade, mas deverá estar consciente que terá 
de arcar com a multa.

A Anatel implementou a portabilidade numérica uma vez que muitos usu-
ários, mesmos descontentes com os serviços prestados pela operadora, não 
trocam de empresa para não perder o número. Agora o número do telefone 
passa a ser do cliente e ele pode levar consigo para qualquer empresa que 
atende ao seu código de área. A portabilidade representa também a troca de 
planos, de pré-pago para pós-pago ou vice-versa, sem mudança de número 
e até a troca de endereço, no caso de telefones convencionais.

Foi estipulada pela Anatel uma taxa de transferência de R$ 4, entretanto, 
as operadoras de celulares Brasil Telecom, Claro, TIM e Vivo e fi xos Brasil 
Telecom, GVT, Intelig, Embratel e TIM anunciaram que efetuarão a troca 
de graça. 

Após fornecer dados à nova operadora, como nome, endereço e docu-
mento de identidade, o usuário vai receber um número de protocolo, que 

Mesmo mudando de 
operadora, contratos 
têm que ser cumpridos
A portabilidade numérica chegou aos telefones fi xos e celulares da região

O que é portabilidade numérica?
É a possibilidade de manter o seu número de telefone ao trocar de 
operadora, de plano de serviço (de pós para pré-pago e vice-versa) ou 
de endereço (no caso da telefonia fi xa).

Tenho que pagar para levar meu número de uma operadora para 
outra?
Sim. A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) defi niu o valor de 
4 reais como máximo que pode ser cobrado cada vez que o número for 
portado para outra operadora. Mas a prestadora para a qual o usuário 
deseja mudar poderá isentá-lo da cobrança da taxa.

Quantas vezes posso trocar de operadora mantendo o meu 
número?
Quantas vezes quiser, não há limite.

A quem devo solicitar a transferência de número?
À operadora para a qual você pretende migrar. A operadora que perde 
o usuário não participa da negociação.
Em quanto tempo a operadora terá que fazer a troca?

Inicialmente, em até cinco dias. A partir de março de 2010, o prazo 
passará a ser de três dias.

Posso trocar minha linha pré-paga de uma operadora para uma 
pós-paga de outra?
Sim, desde que dentro da mesma área de DDD.

Posso trocar meu número de Estado?
Não. Na telefonia fi xa, a portabilidade será possível dentro da mesma 
área urbana. No caso do serviço móvel, a manutenção do número será 
dentro do mesmo código DDD.

Posso trocar meu celular CDMA por um GSM de outra operadora 
mantendo meu número?
Sim, a tecnologia não interfere no processo de portabilidade.

Posso levar meu número de Nextel para uma operadora móvel 
e vice-versa?
Não, o Nextel é outro tipo de serviço móvel ainda não contemplado pela 
regulamentação da portabilidade.

Tecnologia Portabilidade

Tire suas dúvidas

Portabilidade é válida para 
telefones fi xos e móveis

será encaminhado para uma empresa intermediária, chamada de Entidade 
Administradora. É ela que vai intermediar a troca de dados entre as presta-
doras antiga e a nova. A antiga terá no máximo um dia útil para conferir os 
dados do usuário e o processo de portabilidade deve ser concluído em no 
prazo máximo de cinco dias depois da solicitação do consumidor.

FONTE: ANATEL
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Ricardo Michaelsen 
está à frente da Fenac
Ex-diretor do IBTeC, ele terá a incumbência de 
devolver à cidade uma grande feira calçadista

O ex-diretor do Instituto Brasileiro de 

Tecnologia do Couro, Calçado e Artefatos 

(IBTeC), Ricardo Michaelsen, está à frente da 

Fenac Empreendimento Turísticos e Feiras S/A, 

uma empresa de economia mista que tem a 

prefeitura de Novo Hamburgo como principal 

acionista. Com uma larga experiência no setor 

coureiro-calçadista, Michaelsen foi empossado 

no cargo de diretor-presidente da empresa pelo 

prefeito Tarcísio Zimmermann no dia 8 de 

janeiro e tem planos audaciosos: ele pretende 

devolver à cidade uma grande feira de calçados, 

como ocorria no passado, resgatando a tradição 

do setor na cidade e região. Ao seu lado está o 

ex-prefeito de Estância Velha, Elivir Desian, 

como diretor-executivo. “É uma responsabi-

lidade muito grande. Não nos assusta, pois 

conhecemos bem como funcionam as feiras 

do setor coureiro-calçadista. Já temos uma 

série de planos e chegamos com muita vontade 

de trabalhar. Vamos fazer uma administração 

muito transparente e estaremos o tempo todo 

aqui na Fenac, que passa a ser a nossa atividade 

principal. Vamos viver e respirar a Fenac dio-

turnamente”, afi rma Michaelsen.

 O diretor-presidente recorda que a Fenac foi 

criada para ser uma grande promotora de feira 

de calçados. “Temos um número cada vez mais 

crescente de pequenas e médias fábricas que 

precisam ter um aporte na questão principal, 

Negócios Feiras

Michaelsen: experiência no setor coureiro-calçadista

Camerini: deixando a administração 
da empresa de economia mista

que é a venda. Se há anos atrás, onde não tínha-

mos muita estrutura, todos vinham até Novo 

Hamburgo, precisamos agora trazer os lojistas 

do Brasil inteiro para conhecer estas fábricas. 

As grandes já se vendem por si só, através de 

internet, de representantes em qualquer lugar 

no Brasil. Será um trabalho bem elaborado e 

discutido com o conselho e com as entidades. 

Vamos trabalhar para fazer parcerias com os 

prefeitos e com todo o cluster, permitindo a 

execução de uma feira com custo reduzido, 

trazendo assim lojistas de todo o Brasil e quem 

sabe de outros países, com o apoio da APEX”, 

projeta Michaelsen.

 Quanto à próxima Fimec (Feira Interna-

cional de Couros, Químicos, Componentes 

e Acessórios, Equipamentos e Máquinas para 

Calçados e Curtumes), que acontece de 24 a 

27 de março, a tendência é de que esta edição 

se confi rme como a maior de todas. “Esta feira 

tem se desenvolvido de forma permanente e 

podemos dizer que ela é a segunda maior do 

mundo, sendo que em termos de formato e 

interesse por mercado é a primeira. Vamos ter 

o papel importante de permitir que a Fimec 

siga crescendo. É um trabalho conduzido em 

parceria com as entidades e certamente teremos 

uma grande movimentação nos pavilhões 

durante os quatro dias de evento”, destacou o 

diretor-presidente.

A 36ª Feira Internacional de Calçados, Artigos Esportivos e Artefatos de Couro (Couromoda 2009) 
encerrou, em São Paulo, com resultados que refl etem o novo cenário econômico do País. O número de 
visitantes foi 10% menor do que na edição anterior, totalizando 65 mil lojistas, industriais e compradores 
estrangeiros. No entanto, o número de razões sociais se manteve praticamente igual (cerca de 30 mil 
empresas), o que refl ete a preocupação do varejo em enxugar custos, mas sem deixar de comparecer à 
feira e comprar. “Registramos uma visitação muito qualifi cada, com a presença de visitantes com poder 
de decidir compras, o que resultou num volume de vendas fechadas e encaminhadas para os próximos 
100 dias, da ordem R$ 6 bilhões”, destacou Francisco Santos, presidente da Couromoda. 

Ele enfatizou que a maior parte dos negócios aconteceu para o mercado doméstico e países da 
América Latina. Santos acrescenta, “para o setor de calçados, o período crítico já passou”. O andamento 
geral desta Couromoda indica um primeiro trimestre de muito trabalho para a indústria calçadista, 
no sentido de manter seus níveis de vendas e de empregos. “Nossa indústria está tecnologicamente 
atualizada, saudável economicamente e profundamente empenhada em desenvolver calçados que 
atendam aos desejos de moda e as necessidades de consumo da população.”

Couromoda registra 62 mil visitantes e
movimenta cerca de R$ 6 bilhões em negócios

DIVULGAÇÃO
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Vendas fechadas para os próximos 100 dias
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Negócios Empresas

A Torri Engenharia e Saneamento 
desenvolve há 25 anos produtos e 
serviços, visando à preservação do 
meio ambiente. Durante muitos 
anos, o assunto saneamento foi 
tratado de forma secundária, po-
rém, atualmente, é fundamental 
tratar adequadamente os efl uentes 
domésticos.

O diretor da Torri, engenheiro 
Nabor Torri, especialista em sane-
amento, está continuamente desen-
volvendo novas tecnologias que vem 
em benefício de um melhor meio 
ambiente, como o projeto Anelfa-
cil® para montagem de unidades 
de tratamento de esgoto sanitário, 
tais como: fossas sépticas, filtros 
anaeróbios, caixas retentoras de 
gordura, caixas de inspeção, poços 
para bombeamento, caixas para cis-

Torri preserva o 
meio ambiente
Empresa conta com fossas, fi ltros,
caixas de gordura e cisternas A KS Tools, empresa alemã 

de ferramentas, acaba de instalar 
sua primeira fi lial brasileira em 
Novo Hamburgo. Segundo seu 
diretor comercial, Peter Kühne, a 
expectativa da indústria é faturar 
anualmente R$ 12 milhões no País. 
No mundo, o montante chega 
a US$ 70 milhões. “Queremos 
também empregar cerca de 40 
pessoas, nos primeiros meses de 
atividades”, acrescenta. “Para a ins-
talação da unidade brasileira foram 
investidos mais de R$ 3 milhões”, 
revela. Kühne salientou também, 
assim que, os negócios estiverem 
consolidados no Brasil iniciará as 
exportações para todos os países 
da América do Sul.

Hoje, a KS Tools fornece para 
mais de 60 países, por meio da 

Empresa alemã 
instala-se em NH

matriz em Heusenstamm, na Ale-
manha, e de suas unidades presen-
tes na França, Suíça, Dinamarca, 
Reino Unido, Bélgica e Áustria.

Marcos Netto e Peter Kühne

Com investimento de R$ 3 milhões, 
40 empregos diretos criados

Peças produzidas segundo as normas 
técnicas da ABNT

ternas, caixas para retenção pluvial, 
tanques para reserva de incêndio, 
caixas de água, decantadores e leitos 
de secagem de lodo. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Com os especialistas alertando para a che-
gada da crise fi nanceira mundial ao Brasil, o 
governo federal se municiou de uma verdadeira 
artilharia de guerra para reduzir o peso da carga 
tributária e incentivar o consumo. O ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, anunciou a cria-
ção de duas novas alíquotas de Imposto de 
Renda (IR) para pessoas físicas, a redução da 
alíquota do Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para 1,5% ao ano e o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) zero para 
carros populares. Em alguns veículos, a queda 
no preço chega a cerca de R$ 2 mil. 

As novas alíquotas do IR para pessoas físicas 
criadas pelo governo são 7,5% e 22,5%. Com 
isso, o valor recolhido no fi nal sobre os salá-
rios e renda tende a ser menor. Isso porque a 
tabela do IR é progressiva. A nova tabela do IR 
fi cará da seguinte forma: quem ganha até R$ 
1.434,00 será isento. Acima desse valor até R$ 
2.150 pagará 7,5% de IR; acima de R$ 2.150 
até R$ 2.866 pagará 15%; acima de R$ 2.866 
até R$ 3.582 pagará 22,5% de IR; e acima de 
R$ 3.582, pagará 27,5%. Pelo sistema passado, 
a tabela do imposto de renda tem apenas três 
faixas: isenção até R$ 1.434 (já considerando 
a correção de 4,5% prevista para 2009); 15% 
acima de R$ 1.434 até R$ 2.866; e 27,5% acima 
deste último valor. 

A nova tabela vai gerar uma desoneração 
de R$ 4,9 bilhões em 2009 e não tem prazo 
de validade. Segundo Mantega, esses recursos 
serão injetados na economia e vão estimular a 
demanda. “Com a nova tabela, o consumidor 
terá uma sobra de recursos para adquirir bens 
e serviços. Essa é uma medida que estimula a 
demanda na economia e alivia a carga fi scal, o 
que era o que todo mundo queria”, afi rmou. 

As pessoas físicas também terão uma de-
soneração na IOF, que caiu de 3% para 1,5% 
ao ano. Entretanto, em cima desta alíquota 
ainda continuará incidindo mais 0,38% que 

Conheça a artilharia do governo 
para incentivar o consumo 

Economia Impostos

Imposto de Renda tem duas novas alíquotas, IOF foi 
reduzida a 1,5% e IPI de carro popular está zerado

foi instituído no início de 2009 para cobrir 
parte das perdas na arrecadação com o fi m 
da CPMF. “Em janeiro de 2008 aumentamos 
esta taxa do IOF porque estava havendo o 
aumento do crédito, e nós queríamos reduzir 
a expansão do crédito. Agora, estamos revendo 
esta medida”, afi rmou o ministro em entrevista 
coletiva. A medida não tem data de validade 
e representará uma renuncia fi scal de R$ 2,5 
bilhões por ano. 

O ministro afi rmou que espera que haja um 
barateamento nos juros bancários. De acordo 
com ele, no primeiro momento da crise, o 
medo das instituições fi nanceiras elevou as 
taxas de juros praticadas, mas agora, quando 
estamos caminhando para a normalidade, deve 
haver uma redução não só do IOF, mas das 
taxas de juros para reativar a economia. Ele 
ressaltou que nos bancos públicos a redução 
será imediata. 

Em relação ao Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) cobrado da indústria 
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automobilística, as medidas anunciadas deve-
rão gerar um incentivo fi scal estimado em R$ 1 
bilhão. Com o objetivo de preservar empregos 
e ajustar gradualmente a promoção de vendas 
do setor automotivo, a medida visa a baratear 
temporariamente a compra de automóveis até 
31 de março de 2009. Por isso, carros de até 
1.000 cilindradas (populares), que pagavam 
alíquota de 7% de IPI, estarão isentos do tributo 
nesse período.

Acima disso, continuarão recolhendo o IPI, 
mas em bases menores. Para os carros de 1.001 
a 2000 cilindradas, a taxa cai dos atuais 13% 
para 6,5% (a gasolina) e de 11% para 5,5% (a 
álcool e fl ex); de 2.000 cilindradas em diante 
fi cam mantidas as alíquotas de 25% (gasolina) 
e de 18% (álcool e fl ex). No caso das pickups 
até 1.000 cilindradas, consideradas veículos 
leves, a queda será de 8% para 1% qualquer 
que seja o combustível. As pickups de 1.001 
a 2.000 cilindradas terão IPI reduzido de 8% 
para 4%.

Mesmo os veículos acima de 1.001 cilindradas tiveram imposto reduzido
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Dicas e dúvidas 
sobre automoveis
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Por André Kalfelz Schmitz
andre@schmitao.com.br

GASOLINA COMUM X GASOLINA ADI-
TIVADA
O combustível aditivado ou ainda o premium 
contêm elementos químicos que contribuem 
para manter o motor mais limpo. Porém o 
mais correto é utilizar o que rege o manual do 
proprietário, já que há variações específi cas 
conforme o fabricante.

DESCER COM O CARRO EM
PONTO MORTO 

Essa prática é totalmente equivocada e nun-
ca deve ser feita. Esta atitude não economiza 
combustível em veículos com injeção eletrô-
nica e  compromete a segurança do veículo. 
O automóvel desengatado não conta com 
auxílio do freio motor, que contribuiu para 
uma melhor dirigibilidade e não sobrecarrega 
os freios – que podem superaquecer, prejudi-
cando a efi ciência do sistema. 

ESTACIONAR EM LOMBAS
Há um mito que usar o freio de mão já basta 

para segurar um automóvel estacionado em 
uma subida. Mas, além de puxar o freio de 
mão, é importante deixar o veículo engatado 
na primeira marcha e com a direção travada 
e virada para o meio-fi o. Essa é uma garantia 
que seu carro não descerá lomba abaixo caso 
haja alguma falha no sistema de freio. Esta 
prática não chega a ser obrigatória no Brasil. 
Mas nos Estados Unidos, se o motorista não 
virar e encostar a roda dianteira no meio-fi o, 
fi ca passível de multa.

QUE ÓLEO COLOCAR? 
Para saber qual é o lubrifi cante correto para 

seu veículo consulte o “Manual do Proprie-
tário” na seção referente a manutenção. É 
simples e rápido. Lembre-se de observar os 
dados referentes a viscosidade (SAE) e ao 
desempenho (API) e grave esses números. 
Outra possibilidade é conferir as tabelas 
de recomendação disponíveis nas ofi cinas 
e postos de serviço. O nível de óleo deve 
ser verifi cado uma vez por semana com o 
carro frio. Ele precisa estar entre o mínimo 
e o máximo da vareta do medidor. Quando 

completar o nível, é importante usar o mesmo 
tipo e marca de óleo que estiver sendo usado 
no seu carro.

TRANSPOR VALETAS E
QUEBRA MOLAS

Um dos mitos mais comuns diz que superar 
valetas e quebra-molas com o carro na dia-
gonal é melhor. Apesar de a suspensão do 
automóvel estar preparada para esse tipo de 
procedimento, o correto é deixar o carro reto, 
pois o motorista irá causar menos torção no 
monobloco e os amortecedores trabalharão 
com a mesma intensidade, sendo menos 
sobrecarregados.

CARRO A ÁLCOOL CONSOME MAIS 
QUE O A GASOLINA 

É uma verdade. Primeiro porque a gasolina 
produz mais energia na queima e, para com-
pensar essa diferença, o carro a álcool injeta 
mais combustível no motor. Em contrapartida, 
o motor movido a álcool é mais potente que a 
mesma versão a gasolina.

AR-CONDICIONADO
A pressão do gás refrigerante do ar-

condicionado deve ser verifi cado a cada 20 
mil quilômetros. Ligue o equipamento uma 
vez por semana para manter suas peças 
lubrifi cadas.

ARREFECIMENTO
Verifi que toda semana, com o motor frio, 

o nível do líquido no reservatório ligado ao 
radiador. Para completar o nível, use 2/3 de 
água fi ltrada e 1/3 de aditivo. Uma vez por 
ano, deve-se substituir todo o líquido de refri-
geração e limpar o sistema numa ofi cina.

BATERIA
Você deve verifi car toda semana com o 

carro frio o nível de água. Trabalho dispen-
sável para as baterias seladas, que não 
precisam de água. Para completar o nível, 
utilize somente água destilada. Nunca colo-
que qualquer outro tipo de líquido. Complete 
de forma que as placas de chumbo fi quem 

totalmente cobertas, mas sem transbordar. 
Mantenha os pólos limpos. Evite deixar as 
luzes acesas, ou o rádio funcionando com 
o motor desligado, pois pode descarregar a 
bateria. Ao instalar equipamentos que ne-
cessitem de muita energia, como rádio mais 
potente ou ar-condicionado, redimensione o 
sistema elétrico de maneira que ele suporte 
o aumento de energia.

CÂMBIO
O nível de óleo do câmbio precisa ser verifi -

cado aos 25 mil quilômetros. A troca completa 
deve ser realizada a cada 50 mil quilômetros, 
conforme recomendação do fabricante. Evite 
apoiar o pé sobre o pedal da embreagem, 
pois provoca desgaste das peças, como ro-
lamentos e discos de embreagem. Manter o 
carro numa subida, usando o pedal da embre-
agem e do acelerador, aumenta o consumo 
de combustível e gasta o disco e platô.

ESCAPAMENTO
O escapamento deve ser verifi cado a cada 

20 mil quilômetros. Os fi xadores e abraça-
deiras devem ser revisados periodicamente. 
Lave a parte de baixo do carro somente com 
água e sabão neutro, para não ressecar as 
borrachas.

FREIOS
O primeiro ponto a observar é o nível do 

fl uido de freio. Ele deve ser verifi cado todas 
as semanas e, se necessário, deverá ser 
completado com fl uido da mesma marca. 
Recomenda-se a sua substituição anualmen-
te. Se quando você pisa no pedal do freio, 
ele faz barulho, isso pode signifi car pastilhas 
gastas. Os discos estarão sendo arranhados. 
Verifi que o estado das pastilhas a cada 10 mil 
quilômetros. As lonas devem ser trocadas en-
tre 25 mil e 40 mil quilômetros. Nesse tempo, 
os tambores também devem ser checados. 
Não pise no freio de forma brusca, procure 
pisar progressivamente e com antecedência. 
Utilize os freios com uma marcha engatada, 
para evitar desgaste das pastilhas e discos.
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Cultura
www.museuhistoricosl.com.br    museuhistoricosl@terra.com.br

INFORMATIVO DO IMIGRANTE
Museu Histórico Visconde de São Leopoldo

Voltando no tempo
Por José Carlos Eggers*

*Presidente do MHVSL
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Cursos no Museu
O Museu Histórico oferece cursos de:
— Línguas: Alemã e Italiana;
— Encadernação e Conservação de livros; 
— Música: violino,viola, violoncelo, teoria e percepção, fl auta doce e 
transversal.

Visitação:
De segunda a sexta das 14h às 17h30. Aos sábados das 9h às 13h. Para 
visitas de escolas ou grupos de turistas, agendamento através do telefone 
3592.4557. Pesquisa histórica em geral ou pesquisa nos microfi lmes do 
Jornal Deutsche Post somente com horário marcado, de terça à sexta das 14h 
às 17h30.  MHVSL – Av. Dom João Becker, 491, SL  - Fone: (51) 3592.4557 
- Casa do Imigrante /Casa da Feitoria - Av. Feitoria, 3249. Feitoria. Fone: 
3588.6595. Horários: Terças pela manhã das 8h30 às 11h30. Quartas, sextas 
e sábados à tarde das 14h às 17h30. Para visitas de escolas ou grupos de 
turistas, o agendamento pode ser feito através do telefone 3592.4557. Para 
obter mais informações acesse o site  www.museuhistoricosl.com.br ou 
mande um e-mail para museuhistoricosl.@terra.com.br 

Museu da Imigração Alemã

Fröhliche Weihnachten(Feliz  Natal) e Prosit 
Neujahr (Próspero Ano Novo), marcavam as 
comemorações entre os imigrantes alemães no 
Brasil na virada do século XIX para o século XX. 
Podemos observar nestes postais a iconografi a 
da época. Alusões ao espírito de Natal marcada 
pela neve no Hemisfério Norte, de onde vieram 
os imigrantes alemães, assim como o pinheiro, o 
Papai Noel, a família reunida, os sinos e os anjos no 
aspecto religioso que marcavam a comemoração 
dos alemães nos trópicos. Nas comemorações do 
Ano Novo os símbolos eram o trevo da sorte, o 
porquinho da prosperidade, a moça bonita da sor-
te no amor, todos estes desejos regados de chope e 
champanhe para os brindes de “Prosit”.

Lançamento do livro “Eu me lembro – 

Provas de amor e guerra”
Em novembro, houve o lançamento do livro “Eu me lembro – Provas 
de amor e guerra”, o livro foi escrito por Marilene Müller de Vargas a 
partir de relatos de Rike Meier. A obra acompanha a trajetória da família 
Meier, envolvendo o diário escrito em forma de crônica por Arnold 
Meier que sem condições de viver na Alemanha Oriental empreende 
uma fuga ousada, transferindo aos poucos toda a família para o lado 
ocidental e depois para o Brasil.

Música no Museu - Novembro
A oitava edição da série “Música no Museu” contou com a participação 
do coro Gente que canta de NH e da Orquestra Nilson Prestes composta 
por alunos do Projeto Sonarte. A série entra em recesso de janeiro a 
março de 2009, e volta com sua programação em abril de 2009, sempre 
no último fi nal de semana do mês. Os eventos têm entrada franca e 
ocorrem no Museu Histórico Visconde de SL. 
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Museu Histórico Visconde de São Leopoldo

Em novembro, houve uma homenagem 

aos senhores Telmo Lauro Müller, Ger-

mano Oscar Moehlecke, Edvino Wendt, 

Emílio Maximiliano Müller (in memo-

riam), Guilherme João Koch (in memo-

riam), Herbert Dietschi (in memoriam), 

Kurt Günther Hugo Schmeling e Manfred 

Carl Schünemann (in memoriam). Na 

abertura houve o lançamento do Quarteto 

Roberto Eggers, que é composto por alu-

nos do Projeto Sonarte. Em um segundo 

momento foram descerrados os quadros 

do Professor Telmo e do Professor Germa-

no, pintados pelo artista Luciano Máglia 

e também uma placa em homenagem aos 

senhores citados acima, que foram e ainda 

são de suma importância para o Museu. 

Para fi nalizar o evento a diretoria con-

cedeu ao Professor Telmo Lauro Müller 

o título de Diretor de Honra, pelos seus 

relevantes trabalhos ao longo dos 49 anos 

de existência do Museu.

Museu
homenageia
seus fundadores

Ocorreu em dezembro o Espetáculo Musical chamado “A História de Natal de Carl Orff” - 
dirigido pela Associação Musical Sonoridad que contou também com a participação especial 
da Camerata 440 e do Movimento Coral Unisinos. A regência esteve a cargo da Sra. Ingeburg 
Hasenack e do maestro João Paulo Sefrin. Diversas pessoas da comunidade encenaram a peça. 
O musical encantou o público de 160 pessoas. 

Natal no Museu

Coro Gente que Canta - NH Orquestra Nilson Prestes

FOTOS: DIVULGAÇÃO

... e da Sra. Ingeburg HasenackA regência do maestro João Paulo Sefrin...
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Educação Novidades

O Colégio Luterano Concórdia, de São Leopol-
do, lançou no fi nal de dezembro a TV Concórdia. 
A nova ferramenta de comunicação se apresenta 
como um módulo dentro do website da instituição. 
Muito mais do que apenas mostrar a escola aos 10 
mil visitantes mensais, a TV Concórdia pretende 
divulgar ações e projetos educacionais desenvolvi-
dos pela comunidade escolar. 

Em sua estréia, a TV Concórdia divulgou o 
vídeo institucional do colégio, mas será durante o 
ano letivo de 2009 que a iniciativa terá o seu ponto 
forte. A idéia é divulgar vídeos com os projetos de-
senvolvidos pelos alunos. Os apresentadores serão 
os próprios alunos e professores, que realizarão as gravações e as explicações 
sobre o desenvolvimento dos projetos em sala de aula, laboratórios ou, até 
mesmo, fora da escola. 

Com isso, o Colégio Concórdia pretende utilizar em prol da educação 
a principal característica oferecida pela rede mundial de computadores: o 

TV Concórdia é nova ferramenta 
do colégio leopoldense
Novo canal de divulgação do Colégio Concórdia pode ser 
assistido pelo site www.concordia-saoleo.com.br/tvconcordia

compartilhamento de idéias e informações. 
Uma das primeiras atrações é o curta-metragem 

Johnny English, produzido pelos alunos em julho 
para o projeto Autor Presente. O fi lme foi dirigido 
pela aluna Geórgia Schiller Barcellos e teve a par-
ticipação dos alunos Bruna Pinto, Guilherme de 
Oliveira, Hellen Schlabrendorff Backes, Iguatemi 
Lucio Moreira Neto, Liliana Garcia Cardoso, Ma-
ria Luísa dos Santos Echenberger, Marlon Gabriel 
Santos de Sá, Murilo da Silva Bittencourt e Nicole 
Freitas de Macedo Costa, todos da 8ª série do Ensi-
no Fundamental. O fi lme foi selecionado para o 7º 
Festival de Vídeo Estudantil e Mostra de Cinema, de 

Guaíba, e recebeu o Troféu Gomezito, concedido ao aluno Iguatemi Lucio 
Moreira Neto, pelo destaque como Ator Coadjuvante. 

O endereço para acessar a TV Concórdia é o www.concordia-saoleo.
com.br/tvconcordia. O e-mail para enviar comentários ou sugestões sobre 
a iniciativa é o concordia@concordia-saoleo.com.br.
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Educação Curso

A velocidade com que as informações 
correm o mundo, o ritmo das mudanças 
tecnológicas nos meios de comunicação e 
a integração cada vez maior dos mercados 
tornam crucial uma comunicação rápida 
e eficaz. Para atender estas realidades, é 
importante o domínio da Língua Inglesa, pois 
esta é, sem dúvida, o idioma universal. 

Pesquisas indicam que 75% das corres-
pondências trocadas no mundo são escritas 
em inglês e 80% dos e-mails enviados. A 
Winner English School atua desde 1992 
no ensino deste idioma. Vem atendendo 
a públicos de todas as idades através de 
cursos regulares. A partir deste ano, a 
escola passa a oferecer também um curso 
de Business English, destinado a pessoas 
que necessitam comunicar-se em inglês 

O mundo fala inglês
Então, conheça o método de ensino da Winner 
English School em São Leopoldo

Características
do Curso

no mundo dos negócios.
No curso de Business English da Winner 

English School – um curso de Inglês voltado 
para o mundo dos negócios – a ênfase é 
dada a todas as habilidades necessárias ao 
desenvolvimento da competência comuni-

cativa: ouvir, falar, ler e escrever.
Os alunos aprendem a falar o idioma atra-

vés de atividades dinâmicas e interativas 
e que simulam situações do dia-a-dia das 
empresas. Com o objetivo de promover o 
contato constante com o idioma, além de 
dois encontros semanais, os alunos também 
realizam atividades extra-classe ligados às 
atividades da empresa e à sua rotina diária. 
O diferencial da Winner consiste em colocar 
em prática o conhecimento adquirido e 
as habilidades desenvolvidas durante as 
aulas por meio de situações que imitam 
a realidade das empresas e nas quais os 
alunos são estimulados a se comunicar 
naturalmente na Língua Inglesa, ou seja, da 
mesma forma que os nativos. Informações 
pelo fone 3592.7979.
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As maiores ofertas do 
volta às aulas 

você encontra aqui! 



Educação Idioma

Domínio do inglês facilita 
acesso ao mercado de trabalho
Saber se comunicar em outro idioma é o básico para conseguir 
um bom emprego. Conhecer várias línguas, é o seu diferencial

O conhecimento da Língua Inglesa deixou 
de ser considerado um opcional na hora de se 
candidatar a uma vaga no mercado de trabalho. 
Com a globalização e a facilidade do acesso 
ao idioma, em músicas, fi lmes e na Internet, 
saber se comunicar em inglês é “básico” para 
a disputa. 

Segundo a diretor de grupos de estudo da 
Associação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH/RS), Cristiane Steigleder, saber se 
comunicar nesse idioma é “essencial”. “Cerca 
de 90% das oportunidades de emprego que se 
abrem em multinacionais ou empresas voltadas 
para a exportação exigem um conhecimento, 
no mínimo, intermediário da língua dos norte-
americanos”, salienta ela. 

O diferencial, segundo a especialista, passa 
a ser o domínio de outras línguas, como o 

espanhol, o francês e, dependendo do caso, até 
o mandarim. Entretanto, somente o ensino nas 
escolas tradicionais não é o sufi ciente para o 
domínio desses idiomas. 

Conforme a professora de línguas, Monica 
Lobl, não existe idade para começar a aprender 
outro idioma. “Há crianças que já são alfabeti-
zadas em duas línguas”, afi rma. Ela explica que 
a maior difi culdade do adulto no aprendizado 
está na tradução das frases, enquanto crianças 
vicenciam a experiência. “Como no português, 
quando desconhecemos uma palavra, vamos no 
dicionário para entendê-la. Assim começamos a 
pensar em outro idioma”, acrescenta. Ela esclare-
ce que há diversos métodos válidos para o ensino 
do idioma e que o aluno deve procurar aquele 
com o qual melhor se identifi que. “O importante 
é se dedicar para assimilar o idioma.”
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Anamaria Cachapuz Cypriano
anamaria@operamea.com.br

A coluna de Cláudio Humberto da quarta-feira, dia 14 de janeiro, 

trouxe, como um de seus subtítulos, o mais destacado, o seguinte: 

É ofi cial: Bolsa-Família vicia o cidadão e fala que o governo federal 

decidiu oferecer trabalho a um grande grupo dos que recebem a Bolsa 

Família. Isso daria, principalmente, dignidade. Pois, dos 400 mil bolseiros, 

apenas 6000 aceitaram a oferta. Os demais preferem o desemprego ou 

subemprego, mas com “bolsa-esmola”. Quem se admira? O peixe dado 

nunca ensinou ninguém a pescar ou, como diz a música de Luiz Gonzaga 

e José Dantas ‘Esmola para um homem que é são, ou lhe mata de vergonha 

ou vicia o cidadão.” Mas o governo não aprende e continua jogando 

esmolas.

Essas e outras notícias como sobre eleições no Senado e na Câmara, 

por exemplo, a corrida para as mesas dessas casas, a super-marola do 

desemprego já prevista por todos os que pensam um pouco e por aí vai, 

abatem, estressam, deprimem quem resolve pensar a respeito.

Impotente diante dessas e de outras mais,que só abatem e cansam, 

optei por sugerir-lhes um planejamento de vida para passar 2009, que é 

possível, pois independem do governo e dos políticos. Podem chamar-

me de alienada, desocupada, mas, quero muito é ser feliz. Vamos lá: - 

Pratiquem um esporte, nem que seja o das caminhadas pela manhã que 

é o único que, ainda posso me permitir e consigo, sem grande desgaste 

físico; aceitem novos desafi os, participem de grupos de trabalho; realizem 

uma tarefa voluntária, deixando de lado a desculpa do “quando me 

sobrar tempo”. Vão descobrir que, num trabalho desse gênero, conseguem 

encontrar uma imensa satisfação e lucrarão muito mais do que os que são 

benefi ciados diretamente. Sejam diferentes, refresquem as idéias, cuidem 

da aparência e vejam-se no espelho – a beleza interior se refl etirá no 

aspecto externo. Aprendam outro idioma, entreguem-se à leitura de bons 

autores, exercitem o cérebro. A Medicina tem descoberto que os neurônios 

não morrem como se pensava, e as últimas investigações demonstraram 

que o cérebro é modifi cado pela atividade mental que conduz ao que 

chamamos de sabedoria, demonstram que os neurônios conseguem se 

regenerar e a mente moldar-se com a atividade intelectual. Esqueçam-

se dos problemas, das diferenças, façam novos amigos, namorem mais, 

acalentem novos sonhos. Os sonhos realizam-se primeiro em nossa 

mente, depois na nossa vida. Sem eles, ela não tem graça. As emoções 

provocadas por esses sentimentos embalam a vida, põem sorrisos nos 

lábios e aceleram os corações. Aprendam a conviver com a natureza, 

ouçam os pássaros, apreciem as fl ores, invistam no conhecimento da terra. 

Sorriam muito, cantem para a própria alma e façam dessa canção um hino 

à vida e ao amor. Aprendam a demonstrar amor, abraçando, beijando, 

sentindo a doçura das mãos nos doces cabelos das crianças, nas mãos 

que se tocam e acariciam... Descansem sempre que possível tomando 

um banho de espuma, relaxante após um dia de trabalho. Concretizem 

aquele desejo maior, há muito ambicionado e que precisa de um impulso, 

um empurrãozinho só. Entreguem-se a fantasias e devaneios, sem perder 

o sentido da realidade. Ter os pés fi rmes, os ideais concretizados dão 

segurança e atraem a felicidade. Isso é meu projeto de vida para 2009 e é 

tudo o que desejo também para vocês. 

Esqueçam os 
maus pensamentos

 A nova coleção Vogue Eyewear Vintage buscou inspiração nas décadas 
de 60 e 70 para trazer um visual retro de volta aos rostos femininos. Com a 
üder model Gisele Bündchen como garota propaganda, os óculos permitem 
variadas combinações de peças e acessórios, que reinventam o seu look.  
Combine com cintos de couro high-waisted e plataformas coloridas e ouse 
até mesmo ao usar chapéus de palha ao estilo hippie. Tudo é válido e cai 
muito bem. Confi ra a coleção Vintage (do francês, usado) na Via Zilius 
Joalheira e Ótica, na Rua Independência, 284, Centro, São Leopoldo, fone 
(51) 3592 4656.

Vitrine

A vintage da Gisele

Durante suas 
férias em 
Punta del Este, 
o designer 
Paulinho 
Peres circulou 
pelos mais 
prestigiados 
eventos do 
balneário 
uruguaio, 
encontrando 
amigos como 
o apresentador 
de TV Amaury 
Júnior

Social Internacional

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Sócios mais
próximos da AEA
Assume a nova diretoria da 
Associação de Engenheiros e 
Arquitetos do Vale do Sinos

A nova diretoria da Associação de Engenheiros e Arquitetos do Vale do 
Sinos (AEA) foi empossada no fi nal do ano em um jantar para 90 convidados 
realizado na sede da Associação Atlética do Banco do Brasil (AABB) no Bairro 
São Borja, em São Leopoldo. Assumiram a gestão 2009-2010, o arquiteto 
Gerson Luiz Kauer como presidente; engenheiro elétrico Cláudio Gilberto 
Zabka, vice-presidente; engenheiro civil Jorge A. Albrecht Filho, primeiro 
secretário; arquiteto Joel Miorando, segundo secretário; engenheiro civil Ivan 
Klafke, primeiro tesoureiro; e arquiteta Zaira Silva, segunda tesoureira.

Segundo Kauer, a nova diretoria foi eleita por unanimidade entre os 
presentes, com o objetivo de fortalecer a entidade no ano em que a entidade 
comemora seus 30 anos de atividade. “ A gestão passada, da qual eu já fazia 
parte, entregou a Associação com uma ótima infraestrutura pronta para ser 
usada pelos associados. Temos equipamentos de informática (computadores, 
notebook, plotter A2) e softwares como Datacad e Promob a disposição dos 
sócios em dia com a entidade. Estamos adquirindo também um software de 
orçamentação. Além disto, temos uma biblioteca com novas obras técnicas 
e normas brasileiras que podem ser consultadas.”

Para celebrar os 30 anos da AEA será promovido um jantar-baile no dia 
14 de março na Sociedade Orpheu.

O presidente destacou ainda que em sua gestão, pretende aproximar a AEA 
de seus associados e da comunidade profi ssional. “Deve-remos colocar um 
funcionário trabalhando um turno na entidade e outro turno junto à Inspe-
toria do CREA, o que deverá facilitar a relação com engenheiros e arquitetos 
e atrair novos sócios.” Além disso, deveremos implementar cursos e palestras 
técnicas com objetivo de proporcionar aos associados um aprimoramento 
da profi ssão e oferecer novas facilidades.

Entidade AEA
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ESTACIOMAMEMTOS • PÁTIOS E RUAS • LOTEAMENTOS • CALÇADAS 
OBRAS INDUSTRIAIS • E COMERCIAIS 

Concregrama • Holandês • Unistein • Duplo T • Sextavada 
Tubos MF e PB • Vedação Estrutural • Meio·fio 

Calçadas (qualquer modelo) 
em até 12 pagamentos. 

Tudo com ou sem mão·de·obra. 
Parcelamento direto. 

D 
PROTEUS 

Rua Portão, 2700, Estância Velha·RS • Fone: {51) 3561·5822 • E·mail: proteus@sinos.net 



A
rq

ui
te

tu
ra

 &
  D

ec
or

aç
ão

O escritório Kauer Arquitetura e Design elaborou os projetos 
arquitetônicos, hidro-sanitários e elétricos, bem como a execução de 
todos os serviços para um condomínio horizontal no bairro Rondônia, 
em Novo Hamburgo. O arquiteto urbanista Gerson Luiz Kauer, à frente 
do escritório, destaca que a idéia básica do projeto estava denunciada 
pelo próprio terreno, em uma área íngrime: uma alameda central, 
contornando as árvores para preservá-las e moradias isoladas com 
terraços sobre garagens como mirantes particulares. O desnível manteve 
o visual a partir de cada terraço, uma vez que as casas vizinhas fi cam 
sempre em um nível mais baixo. 
O terreno de 60x140m, com desnível de 33 metros facilitou a idéia 
inicial. A partir de um levantamento planialtimétrico foram localizados 
no projeto todas as árvores existentes, o percurso da rua interna e a 
distribuição de outras casas. Kauer salienta que, desse modo, foram 
preservadas todas as espécies. A distribuição dos lotes no sentido da 
curva de desnível minimizou o impacto gerado pela implantação do 
empreendimento e reduziu drasticamente os custos de terraplanagem, 
muros de contenção e estrutura das residências. Acompanhe o belo 
resultado.

Requinte na ladeira
Terreno com desnível e árvores 
preservadas foram base para 
projeto de condomínio 

Requinte na ladeira
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Arquitetura &  Decoração

O sistema de tratamento de esgoto, 
fornecido pela Torri Engenharia, garante que 
os dejetos sanitários sejam tratados antes 
de serem despejados no Sinos
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Alamedas internas pavimentadas com bloquetes de 
concretos, da empresa Proteus, permitem a absorção 
da água pelo solo e facilitam o desenho sinuoso 
da rua. As redes gerais elétricas (Sinos Fios), de 
telefonia e de câmera de segurança (MC Alarmes) 
são subterrâneas para eliminar a colocação de 
postes e não interferir no visual da área comum do 
condomínio. As janelas bay-window, bem como o 
grande vidro no mezanino, voltados para o visual 
externo receberam vidros com espessuras especiais 
(Vidraçaria Marques). A chuva dos telhados deságua 
nos terrenos e pelas condições de platôs nivelados, 
blocos da rua interna e grandes áreas ajardiadas, 
infl iltra-se no solo naturalmente, não provocando 
erosão. Nos telhados, foram colocadas algerosas 
fornecidas pela Funilaria Scharlau. O uso de materiais, como tijolos, telhas e plaqueta brancas, 

texturas e cores, além da madeira à vista, dão unidade ao conjunto 
formado por vários modelos residenciais
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A decoradora Simone Kauer foi procurada pelo casal e suas duas fi lhas que moram em uma das residências do condomínio para 
personalizar a decoração de sua nova morada. Simone buscou novidades para o projeto do mobiliário, especifi cação de iluminação, 
revestimentos alternativos ao padrão oferecido e  cores que combinem com o estilo de vida dos moradores. A decoração encontra-se 
em fase de execução, portanto, mostramos alguns detalhes.

Intimidade e conforto

Arquitetura &  Decoração
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A privacidade da cozinha é opcional e foi obtida com a criação de 
um móvel que permite aberturas na forma de porta e passa-pratos. 
Na cozinha, ele acomoda os eletrodomésticos e no lado voltado ao 
jantar recebeu revestimento em palha com fi letes de madeira e, nichos 
iluminados sobre o passa-pratos. Um dos anseios da família era ter um 
grande ambiente para receber amigos. A varanda com churrasqueira 
foi então integrada à cozinha com a abertura de vãos. O pilar 
resultante, estrutural, foi incorporado ao ambiente com revestimento 
composto de miscelânea de pastilhas de vidro com cores que compõe 
com o granito preto tijuca, portas de vidro e cores do ambiente

A escada em 
madeira garapeira, 
padrão da obra, foi 
valorizada por um 
painel de palitos 
de caxambu com 
iluminação feita 
por arandela com 
vidro lapidado
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Ficha Técnica

Projeto e execução:
Arquiteto e urbanista: Gerson Luiz Kauer
Decoração: Simone Kauer
Fones: (51) 3590. 3348 -  9988. 1837 
e 9968 3735 - www.kauer.arq.br
Fotos: Divulgação e Cleber Martin

Arquitetura &  Decoração

O banheiro do casal foi ampliado, dando espaço a uma 
banheira de canto revestida com mármore marrom 
imperador. Na bancada, uma cuba de canto, aquário 
revestido de espelhos e iluminação embutida superior e 
inferior, ampliando o espaço e multiplicando o visual da 
torneira-cascata. 

O painel em porcelanato no padrão travertino rústico de grandes 
dimensões e emoldurado por faixa de pedras naturais com vidro, 
assegura leveza ao tom escuro predominante no mármore. Led’s 
coloridos e um nicho vertical que abriga um pequeno aquário-
jardim garantem um momento relaxante na hora do banho. 

Banho do casal

No banho social, a bancada em 
mármore crema-marfi l se destaca 
com a cuba de sobrepor em poliéster 
vermelho, cor que alegra o ambiente, 
adornado por faixas de vidro do 
mesmo tom.

Banho social

Um grande espelho amplia o 
banheiro e duplica o pendente, cuja 

luz é difusa por uma bola de vidro
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Umas das estratégias do governo federal 
para afastar a crise no Brasil são as linhas 
de créditos da Caixa Econômica Federal 
(CEF) para a aquisição da casa própria. Para 
estimular ainda mais a procura por esse tipo 
de financiamento, o banco reduziu as taxas 
de juros e disponibiliza diferentes linhas de 
crédito para a compra de imóveis novos, 
inclusive na planta, e usados. Na região dos 
vales do Sinos, Caí, Paranhana e Taquari, que 
compreende 40 agências, a CEF liberou em 
2008 mais de R$ 340 milhões para financiar 
cerca de 5,6 mil moradias.

Segundo a gerente regional de Negócios 
da Superintendência Vale do Sinos da CEF, 
Elódia Osmarin Borba, o banco oferece linhas 
de crédito tanto com recursos do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) – para 
imóveis de até R$ 100 mil –, quanto do Sis-
tema Brasileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) – para acima desse valor, geralmente 
usado pela classe média. “A moradia pode ser 
100% financiada, em contratos de 20 anos, 
com recursos do FGTS; 90% em 25 anos; e 
80% em 30 anos”, ressalta. As taxas de juros 
baixaram, conforme a renda do usuário: taxa 
referencial (TR) + 5% ao ano (aa) para quem 
ganha até R$ 1.875,00; TR + 7%aa entre R$ 
1.875,01 e R$ 2.000,00; e TR + 8,16%aa 
entre R$ 2.000,01 e R$ 4.900,00.

“Para quem já contribuiu com o FGTS por 
três anos, em algum momento da vida, há 
ainda uma redução de 0,5%aa nos juros, 
mesmo que não tenha mais saldo no fundo”, 
acrescenta. Para quem utilizar recursos do 
SBPE, é financiado 80% do imóvel em 20 

Economia Imóveis 

Caixa Econômica 
Federal reduziu as 
taxas de juros para 
o fi nanciamento da 
casa própria

Tempo de investir em imóveis

anos ou 70% acima desse prazo. 
Elódia esclarece que apenas quem não tem 

imóvel próprio na região pode usar a primeira 
modalidade de recursos. “O financiamento 
é calculado sobre a renda familiar, inclusive 
para companheiros do mesmo sexo. É feita 
uma análise de crédito e a parcela não pode 
comprometer mais de 30% dos ganhos do 
casal”, orienta. 

A gerente regional de Negócios recomenda 
que os interessados em linhas de crédito 
visitem o site www.caixa.gov.br e procurem 
o Simulador Habitacional. Na própria página, 
o usuário preenche suas informações e o 
sistema apresenta uma simulação do finan-
ciamento. Ou se preferir, basta ir a uma das 
agências da CEF.

Reforma
Além de financiar a aquisição de imóveis 

novos e usados, a Caixa Econômica Federal 
dispõe de duas linhas de crédito voltadas 
para a reforma e aquisição de material de 

construção. Devido à inadimplência elevada, 
o Construcard FGTS, que utiliza recursos do 
fundo, está suspenso em alguma agências. 
“Como a garantia é frágil e não há imóvel 
alienado, alguns clientes deixam de pagar o 
financiamento, o que acaba prejudicando a 
concessão de crédito para outros”, explica 
Elódia. 

Está disponível o Construcard Caixa, 
em que o limite de valor a ser emprestado 
depende da capacidade de pagamento do 
tomador. O banco exige que a documentação 
do imóvel esteja em ordem e que o cliente 
não comprometa mais de 30% da renda 
mensal. Há mais de 40 mil lojas credenciadas 
no país que trabalham com o Construcard. 
Em 2008, as agências da CEF na região 
liberaram cerca de R$ 27 milhões a 2.700 
contratos. Assim como para financiamento 
de imóveis, os empréstimos do Construcard 
podem ser consultados no Simulador Habi-
tacional, do site www.caixa.gov.br, ou em 
qualquer agência.
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Celso Barbosa é 
presidente da Amlinorte, 
entidade que representa 
os municípios do litoral 

FOTOS: DIVULGAÇÃOPara manter o litoral atrativo fora da temporada, 
prefeitos querem mais policiamento o ano inteiro

Mais segurança para
as praias gaúchas

Ve
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À frente da Associação dos Municípios do Li-
toral Norte (Amlinorte), o prefeito de Xangri-lá, 
Celso Barbosa, está trabalhando para garantir 
mais segurança aos moradores e turistas das 
23 cidades da região. Reunido com os outros 
22 prefeitos, Barbosa prepara um documento 
para solicitar ao governo do Estado um maior 
efetivo da Brigada Militar o ano todo e não 
somente na alta temporada, como ocorre até 
então. “Durante o veraneio, nos sentimos se-
guros porque vemos o policiamento ostensivo 
pelas ruas em todas as praias. Mas depois de 
março, o volume de agentes diminui e muita 
gente acaba com medo de voltar para o litoral. 
Queremos tornar nossas cidades atrativas de 
janeiro a dezembro”, salienta. Ele destacou que 
em Xangri-lá, por exemplo, os visitantes têm 
optado por comprar casas e terrenos nos con-
domínios fechados, que já se somam 23, entre 
prontos e aprovados. “Além de garantir a segu-
rança para as famílias, esses empreendimentos 
trazem desenvolvimento para a região. Antes, 
restaurantes e supermercados fechavam no fi nal 

da temporada. Agora, permanecem abertos o 
ano todo”, ressalta. 

Ele destacou ainda que estão avançadas as 
tratativas com os governos do Estado e federal 
para a implantação de um hospital regional, 
que terá sede em Osório. Além disso, o grupo 
de prefeitos deverá ir à Brasília articular com 
deputados e senadores a instalação de um cen-
tro regional de tratamento para dependentes 
químicos no litoral. “Diversas cidades já se 
ofereceram como candidatas à sede da clínica.” 
Outra importante meta na gestão de Barbosa é 
mostrar que o litoral norte funciona todo ano, 
divulgando as festas temáticas de cada um dos 
23 municípios. Ele pretende ainda resolver o 
problemas das caliças no que diz respeito ao 
meio ambiente. 

Diretoria - Além de Barbosa, integram a 
diretoria da gestão 2009 o prefeito de Cidreira, 
Beto Pires, como vice-presidente; a prefeita de 
Capivari do Sul, Glacy Osório, como secretária-
geral; e o prefeito de Morrinhos do Sul, Leandro 
Borges Evaldt, como tesoureiro. 
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IPTU - Os proprietários de imóveis em Xangri-lá têm até o dia 10 de fevereiro para pagar o Imposto 

Predial e Territorial Urbano (IPTU) com desconto de 10%. Já quem preferir pagar até 2 de março, terá 

abatimento de 5%. Quem não recebeu o carnê ainda pode retirar a 2° via no Setor de Arrecadação na 

Prefeitura de Xangri-lá a partir das 12h30 ou emitir boleto no site www.xangrila.rs.gov.br/iptu.

Procon - O Procon/RS, órgão vinculado à Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social, está 

participando do programa Verão Legal RS, do governo do Estado, com ações de fi scalização em es-

tabelecimentos comerciais nos litorais Norte e Sul. A edição deste ano do Verão Legal RS ocorre até 

março. No Litoral Norte, é prestado atendimento em Balneário Pinhal, Osório, Torres e Tramandaí. 

Os  clientes podem registrar queixas pelo e-mail do Procon Estadual: atendimento-procon@sjds.

rs.gov.br. 

Cavalgada - O CTG João Sobrinho, de Capão da Canoa, está fi nalizando os preparativos para a 

Cavalgada do Mar, que ocorrerá de 13 a 21 de fevereiro. O evento irá comemorar seus 25 anos, par-

tindo de Torres e seguindo até a Granja Vargas, em Palmares do Sul. 

Saúde - O prefeito de Capão da Canoa Amauri Magnus Germano renovou por seis meses o contrato 

de atendimento do Hospital Santa Luzia. Cerca de 73% dos pacientes da instituição são da cidade. A 

renovação é de  R$ 110 mil, garantindo todo o atendimento hospitalar aos moradores e veranistas.

Tudo Fácil - A central do TudoFácil no Verão Legal RS, em Capão da Canoa, já realizou mais de 

500 atendimentos desde o início de janeiro. Neste número, estão incluidos os serviços que estão sendo 

realizados no projeto itinerante “Identifi cando no Verão Legal”, juntamente com o Instituto-Geral de 

Perícias (IGP). Duas centrais estão percorrendo diversas praias no Litoral Norte.

Na onda

Mostra de artistas da região 
reúne imagens do Litoral

Depois de participarem de evento no Bali-Hai, na praia de Atlântida, com a mostra de imagens do 
litoral, a fotógrafa e jornalista Andrea Hilgert e o artista plástico Mai Bavoso estão com exposição 
no Café Cultura, em Capão da Canoa (Passeo Kolman, Sepé, 1800). A mostra reúne imagens do 
cotidiano do Litoral Norte (foto), cenas pitorescas, registros que se consagraram como cartões 
postais, e outros que revelam também a arquitetura local. O público pode conferir a exposição 
até o dia 15 de fevereiro, das 9h30 à meia-noite, com entrada franca.
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Uma das 
peças em 
exposição no 
Café Cultura

Esclarecimento
Na matéria “Um banho de conforto”, publicada na edição de dezembro, a decoradora Joceli Marcante deixou de informar à 
Revista NEWS que o projeto arquitetônico de uma residência foi do arquiteto Gerson Luiz Kauer. Nele já estavam previstas a 
instalação de banheira, cubas duplas e bancada triangular no lavabo. A execução da obra fi cou a cargo da profi ssional.
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CASAS MOBILIADAS
Em condomínios horizontais de Atlântida, com o melhor em conforto e segurança

A CP Imóveis, especializada na concepção, construção e venda de imóveis em condomínios fechados no  litoral norte, apresenta 
duas casas de alto padrão localizadas em Atlântida: uma no Bosques de Atlântida e a outra no Ilhas Park. Construídas com materiais de 
primeira linha e com acabamento requintado, as casas foram decoradas com muito bom gosto, visando o total conforto de seus futuros 
moradores. Quem quer desfrutar de bons momentos de lazer sem a preocupação de construir ou reformar, e veranear na praia mais 
valorizada do litoral gaúcho, não pode perder esta oportunidade. Confi ra alguns detalhes das casas:

Mercado Imobiliário

Bosques de Atlântida
De frente para o lago, uma casa de 550 m² no único condomínio fechado que 

mantém bosque nativo preservado na praia de Atlântida está pronta para morar. 
Totalmente mobiliado, o imóvel conta com amplas sacadas, que garantem uma vista 
privilegiada para o lago central do empreendimento e permitem que a brisa do litoral 
leve paz e tranquilidade para toda a família. A residência tem seis suítes, sendo três 
com banheira de hidromassagem. A decoração é requintada, valorizando o excelente 
acabamento do living com quatro ambientes, que inclui lareira, TV, mesa de bilhar, 
churrasqueira e bar americano. O imóvel possui também dependência de empre-
gada, abrigo para carros, piscina aquecida e um belíssimo jardim com iluminação 
automática. Saiba mais pelos fones 51. 3689.6860 ou 3689.1900.
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Ilhas Park
Uma casa de 540 m² erguida em um dos condomínios fechados mais disputados no litoral norte, o Ilhas Park, na praia de Atlântida, traz 

conforto, requinte, comodidade e projeto arquitetônico integrado à paisagem, próximo ao lago do empreendimento. A residência é totalmente 
mobiliada e com lindos acabamentos em granito, mármore e porcelanato nos diversos ambientes. Com um pé direito alto, o imóvel conta com 
um living com seis ambientes e um mezanino, que garante uma visão privilegiada pelas enormes janelas que ladeiam a casa. Dos quartos, 
todos os seis são suítes, sendo que três dispõem de banheira com hidromassagem. Há ainda um bar americano, churrasqueira, cozinha, 
lavanderia, dependência de empregada, lareira, piscina e uma ampla garagem. Sem falar no paisagismo do local, que lhe despertará tranqüi-
lidade e garantirá momentos inesquecíveis. 

Saiba mais pelos fones 51. 3689.6860 ou 3689.1900.



62 Revista News

Árvore centenária e suíte com lareira

A 5 minutos do centro de Xangri-lá A tranquilidade do campo em plena praia de Xangri-lá com 

a segurança de um condomínio fechado. O Green Village é 

um condomínio com portaria 24 horas, dotado de modernos 

recursos de controle de entrada e saída, interligado com as re-

sidências. Seu projeto garante a privacidade de seus moradores 

que desfrutam o máximo de paz no mais prestigiado endereço 

do litoral norte. Com fácil localização pela Estrada do Mar, o 

campo de golfe de padrão internacional é apenas um de seus 

atrativos, pois oferece opções de lazer para toda a família. Uma 

completa infra estrutura com quadras de tênis, padlle, futebol 

society, vôlei de praia, cancha de bocha,  piscina térmica, pisci-

na infantil, sauna, ginástica e circuito de caminhadas. E o valor 

do condomínio é um atrativo à parte, já que é bastante baixo 

diante de tanta comodidade. 

PRONTAS PARA MORAR

Três casas de excelente padrão construtivo e prontas para mo-

rar estão à venda no Green Village. Com algumas características 

em comum (telhas shingle, porcelanato Portinari, granitos, es-

quadrias em pvc, quarto com sacada), cada uma delas é única. 

Vale a pena conhecer.

Sobrado novo com 553m², junto ao lago, 
com garagem, espera para elevador e ar-
condicionado. Na parte térrea, o amplo living 
possui 4 ambientes, lareira, churrasqueira 
e cozinha integrados, lavabo, lavanderia, 
despensa e dependência de empregada 
completa. Parte superior com mezanino e 4 
suítes, sendo a master com lareira e sacada 
com vista para o lago e o campo de golf. 
Destaque para a iluminação natural que 
provém das aberturas envidraçadas que 
contemplam a beleza exterior. A árvore 
centenária  é um diferencial que agrega valor 
ao imóvel. 

CASAS PARA O 
VERANEIO DOS 
SEUS SONHOS 
EM CONDIÇÕES 
IMPERDÍVEIS

COMPLETA INFRA-ESTRUTURA COM 
BAIXÍSSIMO CUSTO DE CONDOMÍNIO 

CASAS PARA O 
VERANEIO DOS 
SEUS SONHOS 
EM CONDIÇÕES 
IMPERDÍVEIS
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MAIS INFORMAÇÕES PELOS FONES
(51) 9123.4802 e 8177.7770 e corretores locais

Sobrado novo com 486m², junto ao lago, 
com garagem, espera para elevador e split. 
O amplo living da parte térrea possui 4 
ambientes, lareira, churrasqueira e cozinha 
integrados, lavabo, lavanderia, despensa 
e dependência de empregada completa. 
O desenho em arco na fachada da casa 
valoriza o seu interior, que recebe luz natural 
através das muitas aberturas envidraçadas 
que contemplam a beleza exterior. Nos 
fundos da casa, a espaçosa varanda garante 
uma das melhores vistas do Condomínio 
Green Village. No segundo pavimento, 
mezanino e 4 suítes (a master c/ hidro) com 
sacada, todas com vista para o lago e o 
campo de golf.

Varanda com vista espetacular

Varanda com pergolado 
Sobrado novo com 436m², 

com garagem, espera para ar-

condicionado e varanda c/pergolado 

em madeira. Amplo living térreo com 

3 ambientes, cozinha e churrasqueira 

integrados, lareira, lavabo, 

lavanderia, despensa e dependência 

de empregada completa. O segundo 

pavimento possui 3 dormitórios - 

sendo 2 suítes c/amplas sacadas-, 

banheiro social, sala de estar íntimo 

reversível (pode ser dormitório) e 

mezanino. A luz natural realça os 

amplos ambientes. 



Mansão de altíssimo
padrão, com o que
há de melhor em
bem estar e
comodidade

Casa no Condomínio Lagos Park

Construção com paredes duplas mais
tijoletas, 3 suítes, sendo duas com sacada
e vista para o lago, banhos com
aquecimento a gás contínuo, rouparia,
escada em itaúba com degraus iluminados. Área total construída 378 m2.

TEMOS TAMBÉM OPÇÕES DE IMÓVEIS NOS SEGUINTES CONDOMÍNIOS

Praia de Atlântida

Veneza Club Dubai Green Village Golf Club Riveira
Quintas do Lago      Pacific      Ventura      Playa Vista      Villaggio



Avarandado de 20 metros de comprimento, com esquadrias em PVC
Europeu com 4 trilhos (abrem para todos os lados), com
acabamento em vidros 6mm termo-acústico e 180 graus de vista

conforme descrição do lote que termina num “gazebo”(ambiente estar com
churrasqueira, fogão à lenha, mesa de snooker, banho auxiliar, ambiente
estar, piso em basalto assentado na areia (aconchegante espaço gourmet).
Hall de entrada, lavabo, amplo living 4 ambientes(acabamento em gesso
com lâmpadas dicróica) com lareira em vidro temperado, integrado à
cozinha com ilha (mesa, armários e fogão Bosch 2 bocas embutido) com
churrasqueira em aço inox e vidro temperado, acesso para avarandado
fechado com vidros em volta de toda a casa com vista de 180º para o
lago, opção para uma suíte (térrea, leste), lavandeira, dependência de
empregada completa, casa de máquinas/depósito independente da casa.

Localização dos lotes extremamente privilegiada, 180 graus de vista para
lago, praia e ilha do Lagos Park. Com orientação solar leste/norte/oeste.
Piscina a beira do lago com área envidraçada e paisagismo (privacidade)
rodeada de um belo jardim com irrigação/iluminação automática.

Uma mansão enriquecida com detalhes de excelente bom gosto

45 anos de tradição em bons negócios, agora na
sua 3° geração! - www.rochaocorretordapraia.com.br

Av. Paraguassú, 3745, Atlântida - Xangri-Lá/RS
FONE (51) 3689-5419FONE (51) 3689-5419

CRECI 2324

ROCHA
O C O R R E T O R D A P R A I A
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Paulinho Peres é uma grife 
de renome e é a tradução 
da sensação de entrar nesta 
mansion localizada em um dos 
condomínios mais charmosos 
do litoral norte do Rio Grande 
do Sul, na charmosa Beverly 
Hills brasileira, a praia de 
Atlântida. A iluminação desta 
mansion lembra Las Vegas pela 
exuberância nos detalhes e 
efeitos cinematográfi cos, dignos 
de Hollywood. Difícil é enumerar 
todos os detalhes, pois em cada 
olhar nota-se um novo.

Paulinho Peres faz dos mínimos detalhes grandes obras 
de arte. Na foto acima, o efeito da escada da TV 
e das sancas e dos próprios adornos sobre a mesa 
refl etem no tampo de vidro do jantar.  A mesa para 
12 lugares, em que foram colocadas poltronas em 
rodízio e nas pontas da mesa bancos, para que a 
formalidade das poltronas una-se com a descontração 
dos bancos, mostrando a harmonia dos materiais. 
O gesso com desenhos de muito estilo formam uma 
verdadeira obra de arte com o efeito da iluminação. 
Som, imagem e iluminação são imprescindíveis nos 
projetos de Paulinho Peres. Os móveis são da loja 
Paulinho Peres, fone (51) 3037 7071.

Uma mansion na 
Beverly Hills gaúcha
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Na foto ao lado, observa-se  o efeito no 
porcelanato das sancas, poltronas e da 
porta principal. Na foto abaixo, o efeito da 
escada que, ao contrário no porcelanato, 
tem todos os degraus com efeito luminoso. 
O primeiro degrau foi feito em contorno 
com a parede, formando uma base para 
o paisagismo o qual foi feito em baixo da 
escada com folhagens naturais e dolomitas. 
A mesa do jantar é composta por duas bases 
de tonalidade tabaco, combinando com as 
bases das poltronas e dos bancos. Há ainda 
sobre as bases duas luminárias pendentes, 
que  agregam ao charme elegância da 
imponente sala.

Os dois estofados são com captonê e cada um conta com 
um cristal  swarovski  sob um tecido grafi te de seda. Há 
duas luminárias sobre mesas laterais de diferentes alturas, 
que adornam as laterais dos estofados. Na parede, um 
tripé de bambus compõem a parede com mais bambus 
encostados sobre a mesma. A lareira foi revestida na 
borda, com mármore marrom imperador e espelhos com 
bisotê em faixas, que encorpa a lareira até o teto de pé 
direito duplo deste ambiente. As três mesas de centro em 
pintura automotiva branco Mercedes foram postas sobre 
um tapete de fi os brancos.
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Sistema de calefação (Broilo Aquecimentos - 54 3286.8323) 
garante o aconchego no inverno e o conforto de deixar  a casa sem 
mofos e sempre cheirosa.  A foto direita à cima mostra o descanso 
com quatro pisos de vidros para criar um efeito diferente e ao 
mesmo tempo permitir visualizar o paisagismo embaixo da escada. 
Na sala-de-estar foi colocado um tecido preto com branco em 
sentido vertical. Duas mesas de centro em cromo desencontradas 
em alinhamento fi cam sobre um tapete de fi os pretos. Nesta sala, 
uma TV LCD 52” presa ao teto gira para os dois lados, garantindo 
visibilidade para toda área social. O som ambiental está em toda a 
casa. No pub, banquetas pretas com base cromada e argolas para 
apoio dos pés e bases em forma de taças.
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A suíte master com cama baixa foi contornada com cordão luminoso, 
ressaltando a cama que está a 45 graus. Atrás do móvel foi 
instalado um frigobar e colocados galhos secos no lugar de quadros. 
Duas poltronas Luis XV compõem a mesa de café da manhã. Um 
tapete de fi os beges e marrons combina com a colcha e a encharpe 
aos pés da cama. A TV é presa ao teto e gira para todos os lados.

Na outra suíte, a 
cama fi ca mais 
íntima com uma 
cabeceira, que 
possui nichos para 
adornos e livros, 
permitindo que 
enquanto um leia o 
outro possa dormir 
tranquilamente.  Na 
foto direita abaixo, 
tecidos revestem as 
portas desta suíte. 
Bambus pintados de 
preto seguram as 
prateleiras do home 
teather e da TV LCD. 
O tapete também 
é formado por fi os 
brancos e pretos.Foto à esquerda, o criado tem à frente 

faixas na parede de espelho

A bancada de 
apoio a cuba 
está revestida 
em couro 
ecológico 
preto. A cuba 
também é 
preta.



70 Revista News

Assim como as livistonea de origem austríaca,  os butiazeiros e grandes pedras 
estão espalhados pelo jardim. No gazebo, decoração com móveis de demolição.

Port cocher com iluminação, cachepôs largos e altos para as kaisucas.
A chaminé da lareira, de cima a baixo, é destacada por canhões de iluminação 

Rua Primeiro de Março ,544,  Centro — São Leopoldo - RS
Fone: (51) 30377071 — paulinhoperes@terra.com.br
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ma paixão nacional, a cerveja garante ao Brasil a quarta posição 

  mundial no ranking de produção da bebida, fi cando atrás ape

  nas da China, Estados Unidos e, é óbvio, Alemanha. Porém, 

  mesmo estando entre as bebidas mais consumidas, muitos apre

  ciadores ainda não sabem degustá-la da maneira correta e nem 

sequer diferenciar e apreciar os seus diversos sabores, cores e aromas.

Existem mais de 100 tipos de cerveja. A bebida pode ser classifi cada de acordo 

com a fermentação: alta, baixa ou espontânea (nem alta, nem baixa). As de baixa 

fermentação têm o procedimento feito aos 12ºC. Elas são douradas e fi ltradas, 

apresentando algumas variações escuras, como Pilsen (cor clara, leve amargor, 

original da cidade de Pilsen, na Alemanha, o tipo de cerveja mais consumida no 

mundo), Malzbier (cor escura e adocicada, malte caramelizado) e a Bock (sabor 

mais forte e encorpado, geralmente de coloração escura e de grande aceitação). 

Já as de alta são fermentadas entre 18 e 20ºC, com maior corpo e paladar frutado. 

Entre elas, estão a Weizenbier, Weissbier ou Weisse (cervejas de trigo, geralmente 

não fi ltradas) e Stout (produzida a partir de cevada torrada, que produz um malte 

especial escuro e possui um sabor amargo conferido pelo lúpulo associado ao 

adocicado do malte). As espontâneas são bem diferentes e lembram a sensação de 

estar bebendo um vinho espumante. Dois exemplos são a Faro (é uma mistura de 

lambic com adição de açúcar. São bem carbonatadas e mais doces e refrescantes 

que as gueuze. O sabor geralmente é fraco e açucarado) e Kriek (cerveja lambic 

com adição de cerejas durante o período de maturação em barrica). 

Não importando qual o seu tipo preferido, o importante é evitar consumir 

a bebida estupidamente gelada. A baixa temperatura prejudica a formação de 

espuma na cerveja, difi cultando a liberação de aromas mais sutis. A bebida muito 

gelada ainda adormece a língua, comprometendo o paladar. As claras devem ser 

consumidas de 2 a 4ºC, enquanto as mais escuras e aromáticas, geralmente mais 

apreciadas no inverno, devem estar em 10ºC.

O colarinho é fundamental. Pelo menos dois dedos do colarinho ajudam a 

reter o aroma e evitam a liberação do gás carbônico. A espuma cremosa revela a 

persistência e o bom estado da cerveja. Para aproveitá-la melhor, sirva derramando 

uma dose. Depois, espere baixar o colarinho. Em seguida, incline o copo até 45 

graus, despejando o líquido devagar enquanto o colarinho sobe.

Um pouco de história – Sabe-se que o homem conhece o processo de fer-

mentação há mais de 10.000 anos e obtinha nessa época, mesmo em pequenas 

quantidades, as primeiras bebidas alcoólicas. Especula-se que a cerveja, assim 

como o vinho, tenha sido descoberta acidentalmente, provavelmente fruto da 

fermentação não induzida de algum cereal. A primeira prova arqueológica que 

temos relativamente à produção de cerveja é proveniente da Mesopotâmia, mais 

propriamente da Suméria. Tratam-se de inscrições feitas numa pedra, relativas a 

um cereal que se utilizava em algo similar à produção de cerveja. Afi rma-se que a 

descoberta desta se deu pouco tempo depois do surgimento do pão. Os sumérios 

teriam percebido que a massa do pão, quando molhada, fermentava, fi cando 

ainda melhor. Assim teria aparecido uma espécie primitiva de cerveja, como “pão 

líquido”. Várias vezes repetido e até melhorado, este processo deu origem a um 

gênero de cerveja que os sumérios consideravam uma “bebida divina”, a qual era, 

por vezes, oferecida aos seus deuses. 

Cerveja

A baixa temperatura prejudica a 
formação de espuma na cerveja, 
difi cultando a liberação de 
aromas especiais

Estupidamente gelada, não!
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O vinho sempre foi um ingrediente insubsti-

tuível na gastronomia. Dele, se aproveitam seus 

aromas, suas fragrâncias, seu frescor e seu calor. 

Na cozinha do dia-a-dia, como na alta culinária, 

sua presença sempre será marcante. Nas regiões 

vinícolas, as receitas gastronômicas contam com 

o vinho para dar uma característica regional, 

garantindo ao prato um perfume especial e 

salientando seu valor gustativo.

Quanto melhor o vinho utilizado, melhor 

será o sabor do prato. Esta é uma assertiva. O 

vinho comum, de barril, sem acidez ou com 

qualquer outro defeito, pode não ser adequa-

do para uma culinária simples. O bom vinho 

transmite ao prato elaborado seus grandes pre-

dicados, o comum acentua seus defeitos. A má 

qualidade será mais marcante quando utilizado 

em maior quantidade e, em um cozimento mais 

prolongado. A redução concentrará os defeitos, 

tornando-os mais evidentes.  O grande vinho 

sofre os mesmos problemas, ao ser utilizado 

em cozimento prolongado, pois seu delicado 

equilíbrio e o seu encanto se perderão. 

Gastronomia Vinhos

O vinho na culinária

Dr. Renato B. Machado
renatobm@terra.com.br

Aí surge a grande pergunta: que vinho usar? A bebida é indicada 

principalmente nas receitas com carnes e alimentos mais gordurosos, por 

dois motivos: a acidez auxilia a contrabalançar o componente gorduroso 

e desencadeia a liberação mais intensa dos aromas. Os cozinheiros expe-

rientes sabem que, nas carnes vermelhas, é preferível usar vinhos tintos, 

mais robustos e adaptados a cozimentos prolongados. As carnes brancas 

se harmonizam com vinhos brancos por serem estes mais delicados. 

Muitas vezes e, propositalmente, antes de ir ao fogo, a carne descansa 

numa marinada de vinho que irá acompanhar o cozimento, deixando o 

prato mais tenro e perfumado. Para receitas marinadas, mas não cozidas 

na bebida, devem ser usados vinhos de caráter aromático pronunciado, 

como o moscato, que empresta um sabor especial ao “carpaccio”, por 

exemplo.

Nos risotos, o vinho é fundamental, devido à quantidade de gorduras 

utilizadas. O momento de acrescentá-lo é após ser refogado o arroz. 

Usa-se o vinho branco para não alterar a cor do risoto. Seguindo-se esse 

critério, pode-se dizer que os brancos vão bem a caldos, sopas, molhos 

claros, peixes e a muitos tipos de doces de frutas, enquanto os tintos 

são adequados para sopas escuras e molhos de fundos castanhos extra 

cozidos. Na culinária francesa, o tinto (não tânico, como um pinot noir) 

é muito usado no preparo de peixes e dos molhos que o acompanham.

Os vinhos de gosto pronunciado, aromático e característico dão sabor 

inconfundível ao prato.

Vinho doce é um ingrediente fantástico para as sobremesas.

Enfi m, nunca se deve esquecer que o vinho usado como ingrediente 

do prato sempre é uma boa opção de acompanhamento na taça. Se a 

receita prevê cozimento longo, vale usar (principalmente nos tintos) 

vinhos suaves. Ao concentrar a acidez e o tanino, a cocção pode dar um 

toque ácido ou amargo ao prato.

A utilização de um vinho com gosto bem pronunciado, como o madeira, 
pode conferir aromas inconfundíveis a um molho 
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Cães, gatos, pássaros e outros animais fazem parte do dia-a-dia de mais 
 de 20 milhões de casas somente no Brasil. Esse contato intenso com os 
 humanos faz com que a maioria das pessoas considere seu animal de 

estimação um verdadeiro fi lho, dispensando a ele os melhores cuidados. Esses 
cuidados fi zeram com que a expectativa de vida de cães e gatos aumentasse 
bastante, sendo comum, hoje em dia, cachorros com 16,17 anos ou mesmo 
gatos com até 20 anos. 
Mas, como nas pessoas, a idade traz alguns problemas inerentes a ela como 
a formação de tártaro nos dentes, desgastes nas articulações e mesmo o 
aparecimento de câncer. O tratamento destas patologias, muitas vezes, exige 
submeter o animal a um procedimento anestésico e consequentemente cirúrgico. 
     Muitos proprietários ainda tem receio que seu animal seja anestesiado, 
ainda mais se ele for idoso, pois acham que a chance de ele morrer durante 
o procedimento é grande. Porém a evolução da medicina veterinária permite, 
atualmente, o uso de anestésicos de qualidade cada vez maior, especialmente 
aqueles que podem ser administrados através da respiração (inalatórios). 
O uso deste tipo de anestesia é padrão em boas clínicas veterinárias, 

que também possuem em suas equipes, veterinários anestesistas 
capacitados que fazem a correta indicação para cada 
tipo de caso. 
  O segredo para um procedimento anestésico seguro 
é sempre haver uma correta avaliação prévia. Ela 
inclui um exame completo realizado pelo veterinário, 
que pode ainda solicitar avaliações complementares, 
como exames de sangue ou mesmo radiografi as. Com 
esses cuidados é possível planejar corretamente o 
procedimento e as chances de que algum problema 

aconteça são mínimas, mantendo a convivência 
com nossos bichos cada vez melhor e mais 
longa.

Animais

*Veterinário

Cuidados com os 
bichos mais velhos

 Pedro Valduga Bohrer*

No verão é comum o aparecimento 
de pulgas e carrapatos em cães 
e gatos. O calor e a umidade 
favorecem a reprodução e 
multiplicação destes parasitas, que 
além de causarem desconforto aos 
animais podem transmitir doenças. 
Por isso, nessa época é importante 
o uso de medicação apropriada 
para prevenir que seu amigo seja 
infestado. Consulte sempre seu 
veterinário para saber qual produto é 
mais indicado! 
E não esqueça: Pulgas e carrapatos 
não estão somente no corpo dos 
animais. A maior parte está no 
ambiente, que é o local onde eles 
se reproduzem. Portanto para um 
controle mais efi ciente é importante 
higienizar e usar produtos 
apropriados no local onde eles 
vivem e dormem.

Cães e gatos adultos 
também precisam ser 
vacinados todos os anos! 
Prevenir é sempre melhor 
e mais barato que tratar 
qualquer doença. Vacine 
sempre com vacinas de 
boa qualidade e exija que 
sua aplicação seja feita 
por um veterinário.

seus bichinhos
VACINE

Qualidade de 
vida para o 
seu animal de 
estimação com 
tratamentos 
de saúde 
adequados
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PREVENINDO
PULGAS E 

CARRAPATOS
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